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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 302 — D'A 12 DE :sal° DE 18V)

1) clara a enlrancia d convirra olo Alio Siindes, no estado do Amazinvis,
marca o vencimento do respectivo promotor publico o emir o logar de juiz
municipal o de orphãos no termo de ?g . Paulo 113 Oiivença.

O ' chefe do Governo Provisorlo da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Art. 1. 0 E' declarada de I a entrando a comarca do Alto
•Solimões, no estado do Amazonas, creada pela lei n. 656 de 13
!to junho do 1881.

Art. 2. 0 o 'promotor publico terá o vencimento animal de
1:000$, sendo 800$ do ordenado o 800$ do gratificação.

Art. 3• 0 Fica creado o logar do juiz municipal o de orpliãos
no termo do S: Paulo do 01 vença de que se compõe a referida
comarca.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negoaios da Justiça
assim o faça executar.
• Sala das sessões do Governo Provisorio, 12 de maio do 180 1,
20 da Republico.

DECRATO N. :194— DE 12 DE MAIO n p: 1800

ApprJva com altonção es estatut 3 g (1) Banco Fimiss.ir da Balda

O marechal Manoel Doador° da FOBS .2Ca chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, mit nome da
Nação, attendendo ao que lhe requereu o «Banco Emissor da
13ithia,D por seus incorporadores, resolve approvar os estatutos
do dito NOW°, C.:1111 as alterações seguintes

Art. 4. 5 Supprima-se o	 15.

Art. 11., lett ra b. Em vez de— estado— diga-se nação.
Art. 12. Substitua-se a palavra—estado— por Thesouro

Nacional.
Art. 17. Depois das palavras— repirtleões publicas— ac-

crescente-se— da circumscripção do banco.— Substitua-se a
phrase—o podendo ser do mesmo valor que estas— pela seguinte
—o podendo ser os valores de— 10$, 20$, 20$, 50$, 100$, 200$ e
500$000.

Art. 41. Supprimam-.;e as palavras— até seis 1110Z03 depois
de terminado este, si antes ete.—

Art. 47. ParagropliO unico.—Dapuis da palavra—regulatnento
—accresceate-se as seguintes— o as medidas quo julgar couve_
nientes ao cio lito, segurança e pruspe,ridade di estiabeloci-
lnen to.

Art. 58. Depois das palavras —einprestinios hypothecarios-
air.rescente-so as sguintcs —feito; á lavoura o industrias con-

nexos—.
Supprimimam-se os palavras —a duração do banco— e —que

lhe ficam pertencendo—.
Diga-se depois de —lettra hypotheaaria— que emitt'r piáa

os mencionaleS emprestimos.—
Depois do paragrapho sobre lettra —e— assreseente-se o se-

guinte:—As clausulas do artigo anterior quanto à ;sução e Ia-
. vores entender-se-hão sempre de accórdo com as regras de inter-

drotação estabelecidas para as concessões em que s i [cem fulo
ignaes mercès. A expressão —igual dade I—.guaa.atai (apinhoes— etikin-

der-se-la do modo que não se oll'enda o direito eivado anterior-
mente Os propostas a favor do seus autores, par trabalho do
cunho original ou pelo emprego do capilaes e siwrilicios quis
possam estabelecer titulo de propriedade.
• Art. 67. Supprimain-so as palavras —antecipadamente
e 501111)re que o ontender Ccli VCfl id 1 te dizeiPlo-: .,ei —o 1,a mo ',O-
derà negociar no paiz ou tóra deite, iate — .

Art , 68. Depois da palavra —lucros— acere.:vetite-e

Art. 72. Supprima-so este artigo.
Art. 74. Supprima-se esta artigo.
Art. 77. —Em voz de— o presidonte o a maioria, digit-.-Á3

—A' directoria compete, etc.—.
. O Ministro e Secretario do Estado dos N,,gocio; da Fazenda
assim o raça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 11 do maio de 1b0i),
25 da Republica.

MANoiu, Dmonono DA FONSECA.

/itty Barbosa.

Ext ei 1,1 de II:tnel E to i ms •sr dm 111%10 a

DA. ORGANISAÇÃO DO BANCO

Art. I.* A sociedade anonyma que actualmente existe na ca-
pital do estado da Bahia, sob a denominação «Sociedade Com -
inercio», do accôrdo com Carlos Martins Vianna o Manoel Gomos
Costa, concessionario3 do dieeito de encorporar uni Banco
Emissor para a circumseripção dos estados da Bahia, Sergipe o
Alagóas, n t conformidade do decreto n. 105 de 17 de janeiro
deste anno, reorganiza-se pelos presentes estatutos e segundo as
leis vigentes, para dar maior desenvolvimento ás suas olurações
e poder melhor auxiliar o commercio, lavoura e industrio, sob a
denominação de «Banco Emissor da Balda».

Art. 2. 0 A sóle do banco, sua administração geral e seu fõre
juridico, sei'ão, para todos os effoltes legues, na v ili ,itai despi

e studo....
Sua circumscripção abrange, além dast ..)	 os I

Sergipe o do Alagóas.
• ;73, 2. 0 Para seus fins o banco poderá,. de accórdo com o go-
verno, estabelecer agencias ou caixas tiliaes onde julgar con-
veniente, ficando para isto o conselho da directoria devidamente
autorizado.

Art. 3. 0 A dura& do banco ó de 50 olmos, prorogavel por
autorização do governo.

§ 1» Antes deste prazo isú podera ser dissolvido nos casos
previstos em lei.

;§ 2. 0 O anuo soda' decorro do 1 de janeiro a 31 de dezembr,,.

carrrai

AI[. .1.0 o fundo social stirà 20.000:000$ dividido ein 100.0u0
acçÕes de 200 cadacada unia ; podendo o banco começar situo opera-
ções logo que so achar subscripto seu capital e realizado um de-
cimo desta importando, na fúrina do § 1 0, art. 30 do decreto
o. 161 de: 17 do janeiro de 18.00.

§ 1.0 O capital do banco poderá sor. elevado até: o duplo por
deliberação da assembléa geral de seus accionistas.

§ 2.0 As 00.000 noções actuaes da sociedade Commerelo que,
pelos presentes estatutos, são elevadas do 100 a 200

'
S rièam fa-

zendo parte do capital do Banco Emissor, represontam 50 ü/o
realizados do ,capital de cada uma e serão intogralisadas, como
todas as demais acções, nos termos dos arts. 10o 08.

§ 3.0 As 60,000 acções de que trata o artigo antecedente, du-
tanto os primeiros seis semestres, a começar dadata da incorpo-
ra0o, concorrerão com a quantia do 1$ cada urna, deduzidos dos

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.
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dividendos, para o fundo de reserva ; podendo, porém, cada uma
delias liberar-se mediante a quantia do 5$, • paga por uma
Só vez.	 .

Art. 5.° As entradas das 40.030 acções restantes, até per-
fazer o limite maximo de 59 °/0, se farão effecWas por presta-
ções de 100/,, pelo mãos dO seu valor, sendo a primeira real isada
no acto da iflscripçã

Art. 6. 0 As entradas do capital das ac;53s, a que se refere o
artigo antecedente, serão 'effectuadas como exigirem as conve-
Meneias das operações do banco e com previo aviso pelo jornaes
ao menos de 30 dias o em quotas nunca maiores de 10 0/0 do valor
do cada acção.

Paragrapho unico. E' facultado aos subscriptores o direito de
deliberar em qualquer época o valor de suas acções, por an-
tecipação das chamadas ou 'fazer adeantamento de suas quotas.
(Art. 5.0).

Art. 7• 0 O accionista só é responsavel pela importancia do
capital da acçõesque subscrever ou que por qualquer titulo lhe
forem cedidas conforme o art. 5 0 ; e o que •não etrectuar a en-
trada do capital na época •annunciada perderá, em beneficio do
fundo de reserva geral do banco; as quotas do capital com que
anteriormente tiver entrado ; salvo o casa do força maior, devi-
damente ju3tilicado perante cf. conselho da directoria, sendo-lho
então marcado novo prazo, pagando, além da entrada em atraso,
Mais o . juro da mora do 9 V. ao armo.

Paragrapho unieo. A directoria vondera na prhnoira,:opportu-
nidade as acções declaradas em cominisso.

Art. 8. 0 O capital do banca será convertido em fundos pu-
blicos (a . t. 40 § 20 e art, Gn), sendo toes titulos averbados em
nome, de banco com a clara-suta de inalienavels, não se podendo
mais di-spar deites sinão de accardo com o governo.

Art. 9•0 Constituir-se-ha com uma, quota nunca inferior a
2 1/2 0/0 do lucro bruto semestral um fundo para reconsti-
tuir e representar o capital em. apolices, as quaes ficarão
ainiulladas, sem compensação alguma do Thesonro Nacional para
tolos os 'atreitos, no fim do prazo da duração do banco, nos termos
do art. 1 0 , § 13, lettra b, do citado decreto.

Art. 10. A este fundo serão contados semestralmente juros de
.6 0/0 ao antro, podendo cessar sua formação desde que a impor-
tancia dello attingir o limito das apolices base da emissão. O que
exceder poder-se-ha applicar ao serviço de ititeg,rall ação das
acções.

Art. Il. Resolvida . liquidação, forçada ou voluntaria, antes
ou depois do expirado o prazo de 'duração do banco, observadas
es disposições das leis vigentes, guardar-se-ha a seguinte ordem
nas preferencias em relação aos credores

a) per notas em circulação que não tenham sido recolhidas ;
11) - o Thesouro Nacional pelas apolices que comportarem o

fundo do reconstituição do capital do banco, as gamos serão aba-
tidas do capital e entregues ao Thosouro Nacional, sena diraito a
indemnização alguma, ficando annulladas nos seus valores em
proveito do Estado; 	 •

c) os credores preferenciaes DOS termos do Codi;,,o Cominercial;
(1) os credores cliirographar:os;
e) os accionistas.
Art. 12. A taxa dos juros das trpolices que constituem o capi-

tal do banco terá, a contar do começo de suas operações, a
reducção de 2 0/,,. augmentanclo esta porcentagem mais 1/2 0/0
annual até a completa extincção dos referidos juros em favor do
Est ido, nos termos do art. 4" ri. 1 do decreto 11.'165.

Art. 13. As toaras hypothecarias serão todas dt quantia do
10aa, ou lb. st. 11,5 a ,0 ao cambio do 27 d. 	 •

Art. 14. O serviço do juro e amortização das lettras hypo-
thecarias poderá ser feito , no paiz e no exterior. 	 .

MI. 15. A transferencia das acções será feita por meio de
termos lançados no livro do registro do banco, conforme deter-
mina o § 3 0 do art. 70 do • decreto D. 161 do 17 do janeiro de
1890, e serão assignados pelos transmittentes ou seus procura-
dores, legalmente autorizados, e pelos directores presentes.

DA. EMISSÃO

Art. 16. O banco emittirá 'bilhetes' ao portador até á impor-
tancia, 1103 fundos publicos em que houver sido convertido
seu capital' social ou parte dello, nos limites da autorização
obti,la •

Art. 17. Os bilhetes emittidos do conformidade com o mesmo
decreto serão recebidos o terão curso nas repartições pablicas,
,,,froz indo das ITIOSMAS rogalias conferidas és notas do Estado e
podendo sor do mesmo valor quo estas.

Art. IR. O banco poderá ter oflicinas proprias Para a impres-
aãO de bilhe,t as, as eines ficarã,e sob a fiscalização do
oaoverno.

Emquanto, p-mém, não	 houver, serão os bilhetes fornecidos
pelo governo, correndo toda a despeza por conta do banco:

Os billtetes,conterão :

o nome do Banco Emissor ;
• a assignatura do chefe da emis' São ou seu substituto o a rubrica
do fiscal por parte do governo, o de um dos membros da
direcção.

Art. 19. A falsificação dos bilhetes o a introducção de falsifi-
cados Serão punidos com as penas commiaadas pelo direito
vigente ao crime de moeda falsa.

Art. 20. O banco ficará sujeito á fiscalisação do governo, espe-
cialmente no que diz respeito á emissão, substituição e resgato
dos bilhetes ou notas, por interyneáio do pessoas nomeadas pelo
Ministro da Fazenda, que lhes marcará attribuições fiscaltsa-
deras e o respectivo vencimento.

Art. 21. O excesso da emissão de bilhetes, ' além dos limites
determinados neste decreto, importará : 	 •

§ 1.° Para o banco a revogação do decreto do autorização o
sua liquidação forçada o immectiata ;

§ 2.° Para os directores e gerentes as penas do art. 173 do
Codigo Criminal, além da indemnização das perdas o damnos
causados aos accionistaS ;
• § 3. 0 Para osiscaes conniventes em taes faltas ou que, tendo
deltas conhecimento, não as denunciarem em tempo as mesmas•
penas acima mencionadas. 	 .

Art. 22. O banco tem o direito de substituir os seus bilhetes
em circulação por outros, sempre que julgue conveniente, fa-
zendo para esto fina annuncios por eaitaes publicados na im-
prensa de todos os estados de sua circumscripção, nos quaes
fixará um prazo nunca inferior a seis mezes. 	 •• •	 •

Art. 23. As notas que deixarem de ser apresentadas reputar-
se-hão prescriptas, e as que forem substituidas serão incineradas
em presença do fiscal do governo. 	 •

. Paragrapho unico. A prescripção regular-se-lia pelas leis
, vigentes.. o

Art. 24. O banco obriga-se a converter em especies motallicas,
á vontade do portador, á vista, tão somente as' notas que emittir
um armo depois do cambio attingir e manter a taxa pardo 27 ou
mais, tomando igual árnpromisso quanto ás notas do governo
que houver em circulação, sem direito a indemnização alguma
por este -serviço.	 .

Art: 25. Desde que nos termos do numero anterior começar a
convertibilidade das notas cai espoeies metallicas, á vontade do
portador o á vista, o banco tora sempre um encaixo metano.)
igual arespectiva circulação de notas dessa natureza.

Art. 26. O excesso da emissão além dos limites determinados
pelo encaixe medalhe° acarreta as penas comminadas no art. I°,
§ 11 do decreto citado. 	 •

Art. 27. A emissão sobre base metallica não inhibe o banco do
continuar a manter a sua circulação sobre base do apolicos.

DÁ ASSEMBLÉA GERAL,

Art. 28. A assembléa geral Ó a autoridade soberana do banco
e considerar-se-ha legalmente constitui/a quando em virtude do
sua convocação se acharem reuni los accionistas que represen-
tem, pelo menos, um quarto do capital realizado em acções,
inscriptas no registro do banco, com 30 dias do antecedencia ao
da reunião.

Art. 29. Assim constituída a assembléa geral, poderá resol-
ver sobre tudo o que for do sua competencia,, excepto sobre a
reforma dos estatutos, liquidação, dissolução do banco e au-
gmento do fundo social, para o que é necessario, pelo menos,
a representação de dous terços do capital.

Art. 30. No caso do não reunir-se numero de accionistas
exigidos para constituir a assemblóa geral, observar-se-ha o
disposto no decreto ia. 164, do 17 de janeiro do 1890.

Art. 31. A's reuniões ordinarias e extraerdinarias, precederão
annuncios consecutivos o motivados nas folhas (liarias por 15
dias, quanto ás primeiras, o não menos do tres, quanto as se-
gundas.

Art. 32. Haverá todos os amenos até o mez de março uma
secção ordinaria do assembléa geral.

Art. 33. A assembléa geral terá um presidente, um vice-pre-
sidente e dons secretaries eleitos annualmente.

Art. 31. Os votos sorão contados nas seguintes proporções
um por 10 acções, dons por 50, tios por 100, e assim por demite
mais une por 50 acções que o accionista possuir, de modo, porém,
que nenhum represente mais do 20 votos.
' Art. 35. As procurações serão entregues • no escriptorio do•

banco oito dias antes da eleição, e semeia() poderão ser conferi-
das a accionistas, não .'o podendo ser a directores ou fiscaes.

'Art. 36. Na reunião ordinaria, animal apresentar-se-ha o
relatorio do conselho director acompanhado do balanço, conta
dos lucros e perdas o parecer da commissão fiscal •para ser dis-
cutido e approvado ou não pela assembléia.
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Art. 37. Nessas reuniÕes pormitte-so tratar de todos os as-
sumptos que possam interessar ao banco; nas reuniões extraor-.

• atinarias, porém, sómento tratar-se-ha do objecto , para que forem
• COJI vocadas.

Art. 38. A assetubléa, geral do banco, quando se tornar ne-
cessaria a liquidação, resolverá com assistencia do fiscal do go-
verno o modo pratico de realizal-a, assegurando os direitos o
interÁses dos credores e associados de accordo com a lei.

D3 C9NSEL'I0

Art. 39. O banco será administrado por uma directoria com-
posta de cinco membros, eleitos dentro 03 accionistas, em assem-
hlaa geral, por escrutinio secreto.

Dons manos depois de eleita a primeira directoria, deixará o
legar um dos directores, por accórdo ou, não se dando este, pela
sorte ; e nos quatro manos seguintes se dará pel mesma fórma,
a substituição dos outros.

Cada um dos novos eleitos exercerá, o mandito por seis anus,
SODi0 sempre permittida, a reeleição.

Art. 40. Para substituir os directores, em caso do impedi-
'monto por mais de 90 dias, ou de vaga, haverá cinco supplentes
eleitos manualmente pela mesma fórina por que são eleitos os
directores cem lista separada.

Art. 41. Em garantia da rospoasabilidade de sua gestão, tanto
os directores como os supplentes, antes de entrarem em exerci-
do, depositarão no cofre do banco 100 anões, das guies não é
permittido dispor =quanto durar o maniato e atá seis mezes
depois do terminado este, si antes não tiverem sido approvadas
as respectivas contas.

Art. 42. A uns esontros iS prohibido accumular funcções do
gerente do outras sociedades bancarias.

Art. 43. A directoria terá um presidente e um secretario
annu alento eleitos pela mesma directoria. O presidente, além
do voto como director, terá o de qualidade para desempatar. Na
falta do presidente servirá o director pira isso votado pela dire-
ctoria.

Art. 44. A directoria reunir-se-lia em sessão extraordinaria
sempre que for preciso. Para haver sessão cumpro que estejam

- presentes pelo menos tres membros da directora L. Do suas ses-
sões lavrar-Se-hão actas, em que os fiscaos terão o direito do fa-
zer incluir o sou parecer, sobre os negoeios que se. tratarem, si
estiverem presentes.

Art. 95. A direcção ficará insumbida, de dirigir . o serviço
corrente o operações do banco, no escriptorio do qual deverão
permacer quotidianamente, durante as horas do expediente.

Art. 46. Não poderão servir conjunctamente os cargos do
•conselho director os que forem sogro o genro, cunhados durante
-o cunhadio. os parentes por consanp,itainalado• até o 2 0 sairão e os
'sodas de firma commorcial, assim como os impedidos do nego-
ciar, segundo o disposto no codig:o commercial.

Art. -97. Além das funcções que legalmente e por estes' as-
pa- halos pertencem á directoria, compete-lhe

Paragrapho. unico Requerer - ao governo na Capital Federal
ou nos estados, a bom do banco, as concessões, autorizaçõ as o
vantagens permittidas em leis ou regulamentos, e bem assim
eslebrar contractos, com ( s podares publicos, obrigando-se a
qusesquer clausulas ou condições.

Art. 48. 0-lionorario do conselho director serà :

Presidente 	
• Cada director 	

	

além do honorario perceberá mais a commissão de 	 0/0 dos
lucros distribuidos em partes igu les pelos membros do conselho.

COMMISS0 FISCAL

Art. 40. ilaverá uma commissão do tios fiscaes para inspec-
cionar todas as oporações do banco, examinando ao menos uma
vez cada trimestre o estado cia caixa, essripturação, livros e do-
cumentos.

Art. 50. Terão. além dos direitos e deveres que lhes incum-
bem em virtude da lei, a faculdade de assistir ás sessões e tra-
balhos da directoria, dando sua opinião sobre os negocias que se
tratarem, examinar as contas o o relatorio da direcção, para
apresentar o sou parecer a respeito de tudo á-assembléa geral.

Art.. 51. Os tiscaes serro eleitos annualmonte do entro os
accionistas que teem voto na assembléa geral, sen lo substitui-
dos em suas faltas e impedimentos pelos, immediatos em votos.

Art. 52. Os membros do conselho fiscal perceberão cadaren
remuneração animal do 1:000$000.
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DAS CARTEIRAS E OPERAOES

'Art. 53. O banco terá trosearteiras distinc,ias:

a) a de emissão de bi•lietes . ao portador ;
é) a commereial, comprehendendo. as •orações do natureza

commercial o industrial;
c) a hypothecaria, comprehendendo as or orações de hypothoaa,

penhor agricola e contractos de qualquer natureza com a la-
voura o industrias couramas.

Art. 51. O banco operará do accordo o ficará sujeito aos de-
eretos ns. 164, 165, 165 A e 169 A, do 17 o 19 do janeiro de 1890
o sons respectivos regulamentos, como si fizessem parto dos pre-
sentes estatutcs.

Art.  55. O banco ernittirá. notas ao portador conforme o
art. 16.

As operações são as seguintes:

§ 1.° Descontar lettras de cambio, da terra e outros quaesquer
tantos commerciaes á ordem e com prazo, titulos do governo
geral, dos estados e municipal.

§ 2° Fazer emprestimos sobre penhores de diamantes o motaes
preciosos, apolices da divida publica o outros tilados do governo
geral, dos estados e municipal, letras hypothsca,das o acções
estabelecimentos bancarios, legalmente constituidos, o do com-
panhias acreditadas: sobre tantos particulares e • 'mercadorias
não sujeitas á deterioração, depositadas na alfandega, em ar-
mazens alfandegados ou não, o seguras contra os riscos do fogo.

§ 3. 0 Fazer emprestimos de um a troa annos sobre penhor
ag picola, constitaido em colheitas penitentes, fructos agricolas,
ainmaos, machinas, utensilios o instrumentos do lavoura, ainda
que por eseripto particular assignado pelo . devedor e duas teste-
munhas com as firmas reconhecidas e devidamente registrado,
não excedendo, porem, o total fte taes emprestimos a - 10 0/0 do
capital social. '

§ 4. 0 Agenciar e efrectuar por conta propria, ou do terceiros,
mediante commissão, emprestimos nacionaes do estado o mu-
nicipaes, autorizados por lei.

§ 5. 0 Abrir créditos.
§ 6. 0 Encarregar-se por conta de terceiros, Mediante com-

mi ssão: da compra e venda do fundos publico; o titulos com-
merciaes, da venda do diamantes o poisas preciosas, que tiver
recebido em sua guarda.

§ 7." Tos um cofre de deposites voluntarios prava t i tulor o
valores mediante o premio estipulado.

§ 8. 0 Receber em conta corrente do movimento, com ou sem
juro, dinheiro de particulare;, do game-Seller empresas e esta-
belecimentos publicos, tomar...dinheiro a premio, em conta- cor-
rente e por letras a dias do vista ou a vencimento lixo, podou lo
ser estas snominativas e ao portador.

§ 9.° No caso de corrida dos depositantes em canta corrente
para • retiradas bumedia tas, o . banco reserva-se o direito  de pa-
gar-1 hes por meio do lettras quo vençam o mesmo juro o sejam
divididas em seis sonos correspondentes á data da exigeneia
FeSg,ataVOiS do 15 em 15 dias, de mbdo que ao cabo do 90 dias
esteja restabelecido o pagamento á vista.

§ 10. Comprar e vender. por. conta propria metaes o fundos
publicas da divida interna e estorna do Brazil, dos estados e
municipios, acções de bancos e companhias, etc.

§ 11. Fazer movimiínto de -  (11, urna para outras praças
do Brazil o do estrangeiro por meio do oporacões de cambios, o
conceder cartas de credito sob fiança ou penhor mercantil.

§ 12. Caucionar desta oa em outras praças titules o valores
para a garantia especial de seus suemos, bem como caucionar ou
redescontar titulas do sua carteira quando entender con venien te,
com ou som endosso do est abelecimento.

,	 .
Art. 56. observar-se-hão nas operações do que trata o artigo

antecedente e Seu paragraphos as regras seguintes:
•

§ 1. 0 As lettras ile particulares passadas directamonto (art. 55,
§ 1 0) devem ter duas ou mais tiranas de pessoas abonadas, sonde
delias urna pelo menos residente nesta . c ipital, salvo si á, respon-
sabilidade do devedor . accrescer 'garantia sufileiente em titulas
ou bens.

§2.0 Nos .escriptos de penhor (art. 55, § 30) deverá o banco ser
senipre autorizado expressamente pelo devedor a alhear, me-
diante leilão mercantil, ou negociar o objecto da garantia para
pagamento . 11a divida venci la, estipulando-se a favor do banco a
adjudicação facultativa pelo preço certo da estimação ajustada
no contracto, não tendo havido comprador.

§ 3. 0 Não serão admittidos á caução as acçõe s das com-
panhias que não tiverem recusado ao menos a quinta parte do
seu capital, e cm caso algum as do próprio banco, "il

.
§ 4. 0 Si iludo o prazo da obrigação sobro 'caução ou penhor

não se efrectuar a sua solução dentro dos 30 dias seguintes,

OF.FICIAL
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serão os lituloS e penhores vendidos em leilão mercantil, pre-
cedendo annuneios por , oito dias nos jornaes, sem deelaraeão do
nome do devedor.

§ 5. 0 Reálisacla, a venda 53 embolsará o banco da quantia
devida e ficará no cofre à ordem do mutuado, que será admit-
tido até o dia e hora do leilão a remir os objectos da caução ou
penhor.	 •

§ G.° A abertura dos credites (art. 55 § 50) realisar-se-ha por
meio ale termos lavrados ielo secretario da directoria e assi-
"omados pelos responsaveis.

§ 7. 0 O credito pólo ser dado -para outras praças do Brazil
ou estrangeiras, nas quaes . o banco tenha correspondentes.

§ 8. 0 O -valor dos titulos propostos á garantia das trans-
ações Dão ultrapassará Rara esse fim o de sua commum esti-
'inativa e cotações, com as seguintes reducções pelo menos:
10 0/0 para os titulos da divida publica geraos, dos estado; e
inunicipaes. As mercadorias, os . 'objectos . de penhor agrieola e
mercantil. As acções e letras de estabelecimentos legalmente
constituidos serão admittidos com o abatimento que a directoria
arbitrar, comtanto que nunca seja inferior a 10 Vodu respectivo
valor corrente na praça.

§ 0. 0 20 70 rara o ouro e prata, tendo-se em vista os valores
verificados por certidão dos contrastes approvados pela di-
rectoria.

Art. 57. São e0111111W3s e esseaciaos a tolas as operações as
condiçÕss que se seguem

•a) renuncia do fôr° domiciliado o do quaesquer outros privi-
legies por parte de &vedores e seus garantes;

/)) obrigação imposta aos responsaveis, do effectuar os paga-
• inent01 nesta ci(la(le, si no contracto não se designar para
osso fim a sócio das agencias e suocursaes do banco ou outro
legar ;

c) estipulação dos jurós comminatorios para o caso do impon-
tualidade oo pagamento;

d) prettação do garantia recoahosidamente flanem e sufficion to,
seja tideijussoria ou real;

e), reforço d 3 garantia a juizo da, direcção, até 30 dias depois
de conhecida pelos pi incipaes responsaveis a deliberação
respectiva;

.0 o prazo do vencimento das obrigações que não per-
tencerá A carteira deS ernprostimos á lavoura não excederá do
seis meus;

y) prevalecerão lura os emprestimos.agricolas as estipulações
exaradas em leis, regulamentos e contractos celebrados com o
governo pelo banco ou lor estabelecimentos congeneres, nos
casos omissos;

h) os juros serão pagos adiantadamente pelos mutu
excepto quando a ias° se oppuzerem as dispssições e

clausulas das operações a que se refere o -numero antece-
dente; a	 -

0 é licito aos mutuados ou seus fiadores remirem as dividas
antes de vencidas, sein prejuizo, porém, dos juros e outros en-
cargos, estatuidos em favor do banco.

DAS co1r1e'ss43Es DO GovErallo AO BANCO
•

Art. r8. O governo concorrerá, para auxiliar os emprestifuos
hypothecarios com a soltura que receber do banco a titulo
de reducção da taxa de juro das apoliees que constituirem
seu fundo social, e, depois destas •sommas attingirem á
totalidade do juro, ficará este auxilio reduzido á metade, durante
a dUração do banco.

Com este auxiho o banco formará um fundo especial que lhe
ficará perteneendo para garantir o serviço da letra ltypotho-
caria.

E' mais coneolido ao banco

à) cessão gratuita, à diseripç,ão do governo, do terras devo-
luta, na zona da sua eircumseripção para localisação , de colonos
e fundação de estabelecimentos industriaes de qualquer ordem

5) preforeneia em igualdade de condições, na construcção do
estradas de ferro o outras obras e melhoramentos projectados
pelo governo

c) preferencia, em condições ig,uaes, para exploração de minas
do qualquer especie, comprehendidas na sua circumseripção ter-
ritorial, e bem assim para exploração de eanaes o communicações
Iluviaes que servirem ás ditas minas, ou delias se avizinharem

c/) preferencia em igualdade de condições, nos contractos com o
governo sobre objectos de colonisação e immigração na sua eir-
eumsairção territorial

e) direito de desapropriação nos' termos da, lei n. 810 de 10 de
julho de 1855 o seu rogulamouto, que baixou com o decreto
n. 1001de 27 de outubro do nieHuo a tn 3, o bom assim isenção

de imposto' predial , assim como dos de consumo ou importação,
a favor dos estalmlecimentos industriaes, que fundarem, .em-
quanto os houver sob 'sua administração, e material de qualquer
esPecie, que importarem, com -destino o applicação a esses esta-
beleeknen tos, estradas de ferro, exploração de rios, minas e ou-
tras fontes de prOdacÇãO.

DAS CONDIçõES DOS EMPRESTIMOS

Art. 59. O banco não emittirá letras bypothecarias sinão sobre
primeira. hypotheca. cedida ou subrogada.

O banco Dii,7 emprestará so'are hypotheca :

1. 0 de theatros;
2: minas o pedreiras
3•0 do immoveis indivisos si a hypotheea não for estabeleida

sobre a totalidade desses immoveis, com consentimento unanimo
de todos os co-proprietarios

1. 0 de predios, cujo usufruto Se ache separado do direito de
propriedade, salvo o consentimento expresso do proprietario e do
usufructuario.

Art. 00. As propriedades urbanas hypothecadas ao banco
serão devidamente seguras pelo banco, se já não o estiverem á
custa dos mutuados, carregando-se-lhes na annuidáde o premio
do s guro o seus juros.

Art. 01 . No caso do incendi°, Ou outro qu liguei ; sinistro,
que damnitique a propriedade, o banco receberá do segurador

.• a competente , indemnização ou o valor, retendo a importancia
em seu poder, como garantia, até que o predio seja reparado ott
reedificado.

Paragrapho unico. Fica estabelecido • o prazo de um anuo
para os reparos ou renovação dos predios incendiados ou damni-
fica dos	 •

Art. 62. Reparado ou reedificado o prodio no-prazo estabele-
cido, ou antes deite, si o banco o julgar em condições de conti-
nuar como garantia do emprestimo, entregará ao murtuario a
importa ncia que mechou, deduzida da a nu ui rade relativa ao anuo

•da reediticação.
Parag,rapho unico. Si, porém, não estiver. cru condições fio

ser aceeito, ou si no liii do prazo não estiver reedificado, ou
ainda, si, á vista do provas, o banco adquirir certeza de que o
mutuado não fez a reedificação, em qualquer desses casos o

' . banco deduzirá da ImPortancia retida em seu poder o saldo que
lhe estiver a dever o mutuado, restituindo-lhe qualquer differen-
ça que houver a seu favor.

• O embolse assim feito conA lerar-se-ha como' pagconentO ante-
cipado.	 -

Art. 03. Fica o lanco Conl o direito de exigir o embolso do
seu capital antes do prazo do contracto, mais a indemnisação
do 5 0/0:

• si o mutuado, dentro do prazó do um mez, não denunciar
ao banco a alienação total ou parcial, que tenha feito cio
;novel hypotheeado ;	 •

2.° si igualmente e PO IDÕS1110 praZO não denunciar ao bem)
as deteriorações que o immoVel SoIrrer, assim ctimo todas 'as - falt,
tas que lhe diminuam o valor, perturbem a posse, ou -peaá'am
em duvida o sou direito de propriedade;

, 3. 0 si tiver occultado ao banco factos por elle conhecidos, que
produzam a depreciação do immovel e que extingam, ou tornem
duvidoso o direito do devedor sobre os ifilMOVeiS hypothecados.

• Art. 61. As avaliações dos immoveis, quer ruraes,. quer ur-
banos, para se admitticom no banco ora garantia de emprestimo
hy-potbecarios, serão feitas pelos retidos do banc'o,-tómando' par
base, além de outras indicações, a renda liquida do immovel too
seu valor venal.

• Art. 65. Quando a propriedade fôr reconhecida regular e a
garantia sualciente, o conselho director determinará a impor-
tanda do emprestimo a efteetuar, devendo, depois de acceitas as
condições pelo proponente, ser assignado por este o contracto
condicional, com o fim de garantir ao banco o direito de priori-
dado na hypatheca.

1 Art. 00. Os proponentes de operações hypothecarias deverão
apresentar, conjunctamente com suas propostas, todos os titulas
que provem a propriedade d.o immovel, contractos de qualquer
especie que o gravem o todas as informações que sejam neces-
sitias para o completo conhecimento das condiçõ. , s em que so
acha o immovel °ti:carecido em bypotheca.

Paragrapbo unico. Todas as despe.zas o desembolsos necessa-
rios para acquisição de documentos do qualquer espocie, que
tenham do acompanhar . 03 pedi , 10S do emprestimos, serão por
conta dos In oprietarios ou proponentes, mesmo De caso de não
Se effectuar o emprestimo, o bem assiin as que se fizerem com :o
cancellamento das bypothecas. .

k
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Art. 67. O banco negociará antecipadamente e sempre que o
entender conveniente, no palz ou fira dello, suas lettras hypo-
thecorias, para o fim de realizar os empr)stimos em 'Unheiro.

1)0 DIVIDENDO E FUNDO DF: R ESEP,VA

. Art, 63. A directoria, de seis em seis mezes, a principiar do 1
do' julho, procederá a um balanço, afim do conhecer-se a somina
dos lucros havidos no semestre anterior.

Depois de approvado esto balanço pelo conselho fiscal, serão
deduzidos 2 ob, pelo menos para fundo do reserva e a commissão
para a remuneração do coaselho director.

O restante dividir-se-1n pelos accionistas até 8 0/„ o o que
exceder será applicado a integralisar os 50 O/ valor das noções
(arts. 50 e 40. § 20).

Art. 69. O fundo ile reserva, é destinado sémento a reparar
os perdas que possam dar-se no capital do banco.
• Art . 70. Trimestralmente poderá o conselho director arbitrar
e e ffeet uar um dividendo, segundo os lucros obtidos por conta
do dividendo seme.st rel.

DISPOSIÇÕES GERAES E TaANSITORIAS

Art. 71. O conselho procurará sempre ultimar por meio do
arbitres as' contestações que se sti zeitarem na gestão do nego-
cios do banco.

Art. 72. lincumbe ao conselho requeres aos poderes puldicos
e dos estados quaesquer me lidas que julgar convenientes ao
credito, segurança e prosperidade do estabelecimento, e parti-
cularmente para que as accões ou fundos existentes noite, pes-
tencentes a estrangeiros, sejam, abris, no caso de guerra, inalo-
laveis como os dos nacionaes.

Art. 73. A avaliação das obras, o exame dos documentos,
privilegios

'
 concessões, planos, e tudo que fúr concernente a

nogmeloS offerecidos ao 13-inco, poderão sor feitas por peritos da
confiança do Conselho Director, os qnoes em rolatorio darão
miuda e eircumstancittda noticia de tudo quanto possa interes-
sar formação de una juizo seguro so'n'e a conveniencia, utilida-
de e vantagens de taes negoc:os.

Art. 74. As concessões de qualquer ordem e os bens que o
banco adquirir serão pràviamonte avaliados, levando-se o ex-
cesso do valor á conta do lucros e perdas.

Art. 75. Os bons moveis, semoventes ou de raiz que o banco
houver do scus devetores, por meios conciliatorios o:1 ju
serão ven lidos no menu prazo passivo!.

Art. 76. O banco poderá a lquirir, arrendar ou construir os
odificios nocessarios a seu serviço.

Art. 77. Ao presidente o maioria dos membros da direcção
competo executar o fazer cumprir fielmente estes estatutos e
as docisÕes tiL assembléa oral, representar o banco em juizo,
sendo o seu mandato pleno nos Iimitos da lei e dos estatutos,
constituindo mandat•rios o nono se inclue o direito do transigir
o do resolver amigavelmente as questões entre o banco e seus -
devo,doros ou terceiros.

Art. 78. Os membros do conselho e todos os empregados são
responsa veis pelos abusos que praticarem exercicio de seitas•
fun-ções.

Art. 79. Todo accionista que se ausentar pado depositar no
banco as acçaes de que for proprietario, para o fim de lhe serem
remet tidos, onde determinar, os dividendos respectivos, livres do
c.ommissão.

Art. 80. O presidente o directores actuaes da Sociedade Com-
mereio, Carlos Martins Vianna, Antonio Joaquim Gomos, Augusto
da Motta o Silva, Eduardo Dias de Moraes e Alvaro do Araujo
Ramos continuam a servir sujeitos á disposição do art. 39.

Art. 81. O banco terá conta com os bancos das regiões do
norte o sul para, o Um de regulari ;ar a passagem da moeda de
praça a praça, de aceordo COM o decreto n. 165.

Rio de Janeiro, 5 rio maio do 1890.— Colos Martins Vianna.—
Por procuração de M moei Gomes Costa, Carlos Martins Vianna:

(

• 	 N. 300—DE 15 DE MAIO DE 1890.

I rMabe!ece pr widenclas tendentes a fac. 'litar a execução do art. ) .1 decreto
n. 58 A fle 'II de dezembro de l ,3S), relativo 'i. naturalisaçã) do' 	e•s estrangeiros
residentes na Repullca.

,0 generalissimo Manoel Doo loro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro e Secretario do Estado dos
Nego3i as do Interior, o
•• Considerando que o intuito do art. l° do decreto n. 58 A do 14
do dezembro do anno passado;estabelecendo que seriam ro,pu-
ta•los cidadão; brazileiros, salvo declaração em contrario, os

• estrangeiros residentes no Brazil no dia 15 de novembro anterior,
data da proclamação da Republica, foi proporcionar Aquentas que
associaram-;e ao movimento da; idas 011 adheriram voluntnria'o
espontaneamente á nova situação politica o meio do vincular-se
á nação brazileira, sem -a necessidade do Sn acto oxprosso, que
significaria a renuncia de sua nacionalidade primitiva ; mas por
fórma alguma °ocasionar qualquer ospecie do constrangimento,
directo ou indirecto, aos que não quiZessem adoptar por patr-iaro
Brazil

Ciensi lerand i que Para a declara,ão facultada aos estrangeiros
que desejassem e :insultar a sua nacionalidado fixou o citado
decreto o praz), mais que SMIP:e:110, de SAS mezes, cantados d t
data da sua publicação, o final tormina no dia 14 de junho vin-
douro, e estatuiu que til teci ir:1(ft') poderia ser reit a, uru t0,10.;

os municjpiosdi Roimblica, perante as respectivs
-dades

• donsiderando, todavia, que C0.1 facilitar ainda .mais a
• alio Iid.i docl tração, evitando que os estrangeiros que até agora
a não fizeram o dosejmn aproveitar o ultimo ma do prazo sojun
obrigadoS; em ' alguns togares, a transportnr-Se a maior n listaneia

• 'para comparecer perante a municipalidade ou percam temp
esperanto alui a sua vez, em dia3 de a tllaencia do trabalho

Decreta

Art. 1:0 Os estrangeiros residentes no Brazil no dia 15 de
novembro do anuo passado mio não dwejarein ser considerados
cidadãos brazileiras poderão fazer a declaração de que lia Ia o
art. l o do decreto n. 53 A. da 14 de dezembro do dito anuo,' não
saimento perante o secretario da Cantava ou Intendendo

conformo facultou o art. 4 0 do M9S1110 decreto, mas tombem
perante o escrivão do qualquer delegacia ou subdelep,:acia
polida, ou aindt perante quilquer agente diplomatico ou con-
sular de sua nação.

Art. 2.° Para as declarações a que se refere o artigo antece-
dente, haverá, em cada cartorio do escrivão do delegacia nu
subdelegacia do policia, uni livro especial, aberto, numerado,
rubricado e encerrado pelo delegado ou subdelegado de policia
ou seus supplentes em exercido.	 •

Art. 3.° Os livros serão fornecidos pelas minaras ou intende/ l -
eias mainici pios, correndo a despoza por conta dos C:St:11103 QII

qu inda aquellas corpGraç02 não os p,,de) ,em si-

Art. 5. 0 Revogam-se as disposições em contrario.

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocio.; do Interior
assim o faça executar, expedindo-se-as convenientes conunu-
municações teleg,raphicas aos governadores do tolos
estados..

Sala (las' sessões do Governo Provisorio la Repiddica (los
Estados Unidos do Brazil, IS de maio do 1S9o, 2 ,, da Rciel_
ilida .

MANOEL DEODORD DA FONSECA.

Josd Cestolo de Pa p ier Alrim.

da federação
tisfazer,

Art. 4 o Findo o prazo de seis mezes mareado no art. 1 0 (I()
citado decreto, todos os livros de declarações feitas perante es
escrivães das delegacias ou subdelegadas de policia serão por
estas autoridades ou seus suppl ntes, em exorcicio, remettidos ao
presidente da camara ou intendendo nmnielpal para, confron-
tados com as listas dos estrangeiros qualificados eleitores, ou-
viajas pelas (comissões distrletaes de alistamento, ii1030der a
commissão municipal ; na conformidade da 20 parte flo nxt, l o do
decreto n. 277 E de 22 de março ultimo, á eliminação tios nomes
daquelles (lite, dentro do mencionado prazo, tiverem declarado
não atribuir á nacion.ilidado brazileira.

Paragrapho unico. Para o mesmo serão atton lidas os
reclamações que os agentes diplomatas e consulares fizerem em
favor de seus comei pratiotas que perante elles houverem declarado
manter a sua nacionalidade.
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• Ministerio da Justiça

Por decretos de 14 do corrente:

. Foi removido, por conveniencia do serviço
publico, o juiz de direito Fel ippe Honorato
Cunha Meninéa, da comarca de Itacoatiára
rara a do Alto Solitnões, amuos de primeira
entrando, no estado do Amazonas

Foi nomeado juiz de direito da comarca de
Racoatiára, de primeira entrando, no mesmo
estado o bacharel Alfredo Raposo Barradas.

Ministerio do Exterior

Por decreto de 10 do corrente, foi removido
para os Estados-Unidos de Venezuela o consul
geral na Guyana Franceza Dr. Pedro de Castre
Pereira Sodré.

Por decretos de 10 e 14 do corrente, foram
nomeados consoles geraes na Bolivia o Dr.
Carlos Augusto de Freitas Villalba- e na
G uyiana Franceza o capitão^ reformado Joaquim
Ferraz Rego.

.Nnnn•nnn.,..•n•n•n**•n•••••••••n•••••••••.~.P

Ministerio da Fazenda

Por decseto do 12 de corrente, foi nomeado o
contador da Thesouraria de Fazenda do estado
do Paraná Manoel Alves da Silva, para o
logar de inspector da Alfandega de ManAos,
estado do Amazonas, em substituição do Barão
de Abially, demittido na mesma data.

..Ministerio • da Agricultura

Por decretos do 28 do março ultimo, foram
concedidas as seguintes patentes

N. 847 a Elilm Thonson, residente em
Lynn, por seu procurador Jules Geraud, rc-
sidente-nesta capital, para a sua invenção de
um methodo aperfeiçoadó de " soldar e ligar
por meio da electricidade

N. 850 a John Burgum, morador nesta
capital, por aquilo procurador, -loarit a sua
invenção de uma nova caixa autOmatica para
lavar latrinas, mictorios, etc, denominada
« Caixa automatica 'Burgum » ;	 •

Por decretos de 12 de abril findo

N. 851 a Francisco Garcia Castanheda,
residente nesta cidade, por aquele procura-

' dor, para a sua invenção de tini novo motor
para carris de ferro (bonds), denominado
« Systema Castanhedo»

N. 852 a William Taylor, residente em
Manchester (Inglaterra)) por aquelle pro-
curador, para a sua invenção de aperfeiçoa-
mentos apPlicaveis aos bicos de gaz do illu-
minação ;

N. 853 a •Schnoider & Comp., morador em
Creusot ( Fri-O •lça ), por aquilo procurador,
para a sua invenção da um obturador com-
p osto para'boccas de fogo ;

N. 856 a Francisco Comas, . residente em
Buenos Aires, pelo' mesmo procurador, para
a sua invenção de um novo systena de pa-
cotes para encerrar cigarros, denominado
4 Systema Comas»

N. 857 a Riram lIenry Carpenter, mora-
dor em Nova York, pelo mesmo procurador,
para a sua invenção de accumuladore.s ele-
ctricos aperfeiçoados

N. 858 a José de Souza Barro;, residente,
em • Piracicaba, estado 'de S. Paulo, pelo
mesmo procurador, para a sua invenção de
uma bombO denominada «Bomba multipla com
dons ou mais embolos».

Por decretos de 30 de abril ultimo:
Foi concedido á Socidtd de fondation- des

chemins de fer glissants per fectionntis, estabe-
lecido em Pariz, por seu procurador Jules Gé-
raud, residente nesta capital, privilegio do
melhoramento para a sua ilIV011yj10 de um
systema aperfeiçoado do caminho de forro
corred tça com pawailsào hydraulica, já pri v 1-
lesiona por patente n. 695 de 25 de março de
1889;

Foi concedida a carta patente n. 801 a
Adt Irmãos, residenteá 'em Forbach (Alterna-
nha), por seu procurador Jules Génio], resi-
dente nesta capital, pira a sua invenção de
construcções moveis.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Inte:ior

Por portarias de 15 do corrente
t Foi demittido o bacharel Elpidio Pereira de
Mesquita do cargo da secretario do estado da
Bahia, o nomeado para substituil-o o bacharel
Pedro Vergue de Atirou;

Foram nomeados
• Dano Freire da Silva rara o lugar do ama-

nuense da Secretora de Estado dos Negocii s
do Interior;

Angelo Carlos de Alba porque Mello para
o de amanuense da Inspectoria Geral de Saud°
dos Portos, sendo exonerado JJaquiin José
dos Reis Lima, visto ter acceitado emprego
incompati vel .

Exile:Rent) do dia 2 de maio dê ISCO

Ministerio dos Negocios do Interior—I s soe-
ção—Rio do Janeiro, 2 de maio de 1830.

Com officio de 7 de abril proximo findo tran.s-
'inittistes o requerimento do bacharel Fran-
cisco Aurelio de Souza Carvalho, recor-
rendo para o governo de voas° despacho de
24 do fevereiro,. que manteve o acto do 4
de dezembro ultimo, pelo qual o Governo Pro-
Visorio desse estado declarou sem effeito o da
presidencia da então provincia, datado de 6
de novembro anterior, mandando addir o re-,
corrente á respectiva secretaria com direito
ao ordenado de inspector da instrucção pu-
blica, cargo que deixou do exercer em vir-
tude do regulamento de 2 de mio de 1875,
que reorganizou este s3rviço.

Considerando que a fórma federativa, a-
tualmente adoptada p3la nação brazi leira, não
permit te a intervenção do governo federal em
assumptos attinentes á administrado dos es-
tados e regulados pela reSp3ctiva
nem a decisão de quaesquer recursos inter-
postos de actos das suas Autoridades legitimas
relativos a taes assumptõs, resolvi não tomar
conhecimento do supramencionado recurso. o
que vos communico" para os devidos effeitos.

Solide o fraternidade. —Josd C. de Faria Al-
vim . —Sr. governador do estado de S. Paulo.

•

Ministerio do; Negoclos do Inter:or.-2'
snão.—Rio de Janeiro, 2 de maio de 1890. •

Pela plantá junta se verifica quaes os ter-
renos pertendentes ao Ministerio do Interin.
na praia da Saudade, desde o campo da. Es-
cola Anilar até á rua do General Severiano,
antiga do Ilospicio.

E como em grande parte dos mesmos ter-.
renos S3 catavam construindo editIcios des-
tinados a estabelecimentos de instrucsp, ora
dependentes do Ministerio ^. a vosso cargo,
tendo-se despendido com o da nova faculdade
de medicina até ao presente a siimma do
1.651:030$, e com o do Instituto dos' Cégos a
de 1.055:000$, sob a direcção technica do
engenheiro Dr. Antonio de Paula Freitas,
convem quede toes terrenos e d-s edificios
começados se separem os que devam cont i-
mana disposição do Ministerio do Interior
afim do serem convenientemente utilisados.

Neste 'intuito resolvi que o qaadrilatero
hoje °ocupado por uni cipinzal que limita
com os fundos da chocara do Hosplcio Nacio-
nal de Alienados, medindo de largura pouco
mais de 200 metros e de comprimento cerca
de 300, entre as ruas do Barão do Rio Bonito
e Rapemirim, seja onnexado á referida cima-
ara; outrosim que o triangulo contido entre

esta ultima rua, a do General Severiano e o •
Recolhimento de Santa Thereza, o no qual
lambam existe um elificio euj construcção
foi principiada a expensas da Santa Casa do
Misericordia, antes de effectuadl a venda
dos terrenos ao antigo Ministerio do Imperio,
tique reservado ao dointerior, que alli pre-
tende estabelecer uma de suas in.stituiçõ.s do
assistencia publica.	 .

No sentido indicado expeço as nocessarias•
ordens quanto ao assentamento no Thesouro
de toes proprios nacionaes e VOU providenciar
para que sejam • murados 03 terrenos' que
ficam pertencendo ao Ministerio do Interior o
ainda o não estão.

Sande o fraternidade. —Jose' Cesario de
Faria Alvim—Ao Sr. Ministro o Secretario
de Estado dos Negocios da In puxa° Publica,
Correios e Telegraphos. —Dirigiram se avisos
ao Ministerio dc Fazenda, ao director geral
da assistencia medico-legal de alienados e ao •
engenheiro Dr. Antonio do Paula Freitas.

Autorizou-sa o Dr. Antonio de Paula Freitas
a despender as quantias necessarias com re-
paros e . obras; do que carecem 03 proprios
nacioaaes do campo de S. Chr:stovão e da
rua da Matriz, em Botafogo, onde funccionam
escolas publicas.

-- Concedeu :se à Francisco Moniz de Souza
a dispensa, que pediu, do cargo de thosoureiro.
do Conselho Administrativo do Patrimonio do
Instituto Nacional dos Cegos.

— Declarou-se
Ao Miniaterio da Fazenda que, por portaria

de 15de março ultimo foram Paulo Chambel-
lam e Alfredo Fortim de Vasconcellos .provi-
dos nos legares de adjuntos de piano do
Instituto Nacional de Musica, á vist t do dis-
posto nos arts. 40 o 43 dos estatutos annexos
ao decreto n. 14:3,de 12 de janeiro do cor-
rente anuo, em cuja conformidade devem ser .
entendidas, na parte concernente aos togares
do adjuntos do piano e de teclado, a tabella
annexa aos 131331110S estatutos e a t ubelia ex-
plicativa das despezas do Ministerio do Inte-
rior no actual exercicio

Ao governador do estado da Parahyba, que
foram recebidos e enviados á cominissão cen-
tral do resgate da divida internada Republica
03 30 exompl inos da obra Manual do Architect°
firazileiro, doados pelo cidadão Vicente Go-
mes Jardim, para serem vendidos o a pplicado
o producto ao resgate da referida divida, o
recommeadou-se ao mesmo governador que
agradeça áquelle cidadão a sua patriotica of-
ferta

Ao do de Pernambuco, afim de o fazer con-
star á thesourara de fazenda, que ao pro-
fessor do curso preparatorio annexo á Facul-
dada de Direito do Reci:b bacharel Manoel
Fesnandes de Sá Antunes deve abonar-se o
ordenado durante o tempo da prorogação da
licença, concedida em portaria de -20 de ja-
neiro ultimo
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Ao mesmo governador e para identico fim,
riu deve sor pago o vencimento que competir
a Antonio Fausto José Rodrigues, pelo exer-
Cicio interino do logar de continuo da dita
faculdade, em que foi efectivamente provido
José Ilenriques Pereira da Silva, por portaria
do 14 do abril findo. — Deu-se conhecimento
ao directer da referida faculdade.

Ao conselho da intendendo, Municipal, que
oS passes das companhias de carris do ferro,
necessarios para o serviço da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro o do Asylo do
Meninos Desvalidos, devem ser mensalmente
fornecidos, conformo a 'relação • que lhe é
enviada.

Ao secretario da Venerasel Congregação
do Menino Jesus o Nossa Senhora da Con-
ceição, erecta na igreja de Nossa Senhora da
Saudo, da Capital y ederal, que á vista do
decreto n. 119 A de 7 de janeiro do corrente
armo, não é possivel attender ao pedido que
fez para que áquella, congregação sejam
cedidos paramentos e alfaias da extincta
capella imperial. •

—Ao inspector geral (lainstrucção primaria
o secundaria que o Ministerio do Interior,
approvando a divisão, em duas secções, das
aulas de portuguez e nrithmetica do 20 armo
do externato do Instituto Nacional de Instruo-
ção Secundaria, designou Epiphanio José dos
Reis para servir de professor suplementar
da primeira daquellas materias ; bem assim
que providenciou para que se pague ao dito
professor a respectiva gratificinao, e ao sub-
stituto do philosophia Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, pela regancia, da aula
supplementar de aditara etica, a que lho com -
peto, além do respectivo vencimento.—Expe-
diu-se aviso ao Ministerio da Fazenda.

—Foi dispensada Brazilina Rodrigues Tor-
res das provas de capacidade profissional afim
de que possa leccionar as materias que con-
stituem a instrucção primaria.

--Providenciou-se para que tenham trans-
porte na Estrada de Ferro Central do Brazil,
até á estação de Ouro Preto, quatro volumes
contendo objectos destinados á Escola de
Minas.

— Reme tteram-se
Ao director geral da tomada de contas do

Thesouro Nacional o baiano° da receita e
de3peza das officinas do Instituto dos Surdos-
Mudos no periodo decorrido de julho a dezem-
bro ultimo, os livros das contas correntes
das mesmas oilicinas no armo do 1889 e os
talées*de conhecimentos das quantias recebi-
das dos particulares pelo agente do dito Insti-
tuto no referido periodo

Ao Ministerio da Fazenda, cópia do decreto
de 11 de janeiro do corrente anno, pelo qual
foi concedida jubilação ao D. Joaquim José
de Menezes Vieira no logar de professor de
linguagem escripta do 31 e 40 annos do insti-
tuto dos Surdos-Mudos ;

Ao referido ministerio, o balanço relativo
ao atm° de 1889, da receita o dcspeza do Insti-
tuto Historico o Geographico Brazileiro, sub-
vencionado no mesmo anno, com a quantia de
9:000$000.

—Roquisitou-se do Ministorio da Fazenda a
expedição de ordem

Afim de que se indemnizem:
Ao agente do Instituto dos Surdos Mudos

a quantia de 155$, inrportancia do diversas
encadernaçõ es foi tas naquelle estabelecimento

-para a 1.4bliotheca da Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro, Internato do Instituto Na-
cional do Instrucção Secundaria e archivo da
secretaria de Estado no mez do março ul-
timo

Ao escrivão do Internato do Instituto Na-
cional de Instrücção Secundaria o ao por-
teiro da Inspectoria Geral da Instrução • Pri-
maria e Secundaria as quantias em qlle im-
portaram despezas de pronto pagamento
por ellos realizadas ultimamente

Para, que se paguem :
O vencimento que, na conformidade do.

aviso do 25 de fevereiro de 1886, couber a95
lentes da Faculdade do Medicina do Rio u•„,
Janeiro, que cumulativamento desempenha--
rem fuficções de adjuntos;

O vencimento relativo ao' periodo decor-
fido de 15 de janeiro a28 do fevereiro ultimo,
em que a adjunta efectiva ás escolas pu-
blicas Adelaide Sampaio Vianna de Figuei-
redo Rocha deixou de ter exercido por
haver sido deferida para 1 'do março a aber-
tura das aulas (lagunas escolas.— Deu-se
conhecimento ao inspector geral da instrucção
primaria e secundaria.

Os vencimentos que competem ao padre
Bellarmino José de Souza, como capellão do
Asylo de Meninos Desvalidos e ao padre José
Maria da, Trindade como capellão o pro-
fessor interino do religião do Instituto dos
Surdos Mudos, sendo ao primeiro até 31 de
janeiro do corrente anno, em que deixou de
servir, e ao ultimo até 23 de marco se-
guinte, em quo foi publicada a sua exone-
ração.

A gratificação que competir aos alumnos
da, Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Domingos Pinto de Fign eirolo Mascarenhas,
Joe:3d de Lima Barreto, Julio da Silveira Lobo
Junior e Octavio do Almeida Antunes Gui-
marães, designados, afim de exercer interi-
namente os Rigores de ajudantes do prepara-
dor, os dou primeiros, do laboratorio de
chimica mineral, o terceiro, do do botanica,
o o ultimo, do de anatomia o physiologia
pathalogicas

03 vencimentos correspondentes, ao moz
de abril ultimo, do auxiliar do escripta, da
Inspectora Geral da Instrução Primaria o
Secundaria e do pessoal subalterno da mesma
inspectoria , Escola Normal, Faculdade do
Medicida do Rio de Janeiro, Instituto Nacio-
nal de, Instrução Secundaria, Academia das
Bellas-Artes, Bibliotheca Nacional, Observa-
todo do Rio de - Janeiro, Escola Polytechnica
e Instituto Nacional de Musica

A Aleixo Gary & Comp. as subvenções a
que teem direito, na importando, de 41:225$,
pela execução, no mez findo, do serviço de
limpeza da cidade; o de 7:050$, pela execução,
no mesmo mez, do serviço de limpeza das
praias, remoção e incineração do lixo;

A divida de exercidos findos, na importan-
cia de G49$400, proveniente das desp-ezas
feitas em 1888, pelo inspector de bygiene do
estado de S unta kr;atharina com o tratamento
de indigentes acommettidos da variola
cidade do Itajahy.—Deu-se conhecimento ao.
governador

As seguintes quantias
De 4:0953580, importancia de fornecimen-

tos feitos em o anno passado por Paul Rous-
seau & Comp., á Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro ;

De 2:215$, de passagens concedidas, á re-
quisição do Ministerio do Interior, pela Com-
panhia da Estrada do Ferro S. Paulo o Rio de
Janeiro •

Do 547$068, do gaz consumido, durante o
primeiro trimestre do corrente anno, nos cai-
nojos do Instituto dos Surdos Mudos e Obser-
vatorio do Rio do Janeiro, e do trabalho o
fornecimento feitos para o serviço do illumi-
nação daquilo instituto;

Do 30$ do passagens concedidas por Santos
& Braga, no vapor Ceras, a um lento e dous
alumnos da Escola Polytechnica em exerci-
dos praticos;

De 280$, da despoza feita em abril ultimo
com o serviço de illuminação da Bibliotheca
Nacional

Do 200$, do trabalhos que fez Eduardo
Cila rt ier, no mesmo mez, para o Observatorio
do Rio do Janeiro •

De 700$700, de fornecimentos feitos ao In-
stituto Nacional de Musica.

Requerimentos despachados
Maria Magdalena Soares Brazil.—Inderido.
Ernesto Bagdocyrno.—Idem.
Conego José Gur rsel do Amaral Barbosa.-,

Ideril.Francisco Cordovil de Siqueira e Mello.—
Subsiste o despacho do G de março ultimo.

Joaquim de Araujo Cintra.—Por aviso do
30 de abril findo providenciou-se sobre o pa-
gamento do vencimento relativo ao periodo
decorrido do I de - janeiro a 14 do citado mez
de abril, em que foi exon rado. 	 .

Priseillo Auspicio da Cruz Cordeiro.—Não
ha que deferir, deu-se conhecimento ao go-
vernador do estado Pernambuco, para o fazer
constar ao interessado.

Dr. Manoel de Magalhães Couto.—Deferi-
do, na conforcidad do aviso que na pre-
sente data se dirige a. Ministerio da Fa-
zenda.

Monsenhor João Pires do Amorini.—Idm.
Norberto Amando de Caevalho.—Não ha

que deferir, por estarem providos os logaros
a que alindo.

Domingos José Lisboa.—Subsiste o ibspl-
cho do 20 de fevereiro ultimo. •

Dia 12

Ministerio dos Negados do Interior—la
seCção—Rio de Janeiro, 12 de maio do 1890..

Em officio do 24 do mez findo, consultou o
juiz municipal do termo da Formiga, nesse
estado

1. 0 Si, á vista do disposto nos arts. 40 , n. 1,
29 o 58 do re

b
rr ulamonto annexo ao decreto

n. 200 A do 8do fevereiro deste armo, devem
ser qualificados eleitores os cidadãos alista-
dos no regimen da lei n. 3029 do 9 de ja-
neiro de 1881, que não souberem "ler o es-
crever

2. 0 Si ao termo do Bambully,annexo áquollo
o no qual existe juiz municipal supplento,
applica-se a doutrina ti aviso deste minis-
terio do I de março ultimo.

Attendendo, não só .a que o decreto n: O
de 19 de novembro do anuo passado, quando
tomou por base da capaci lado eleitoral a con-
dição de saber ler e escrever, não a conside-
rou restricção do direito de voto, o sim o
meio mais eficaz de dar-lime a maior expan-
são possivel, mas Lambem a que deve ser ro-
jeitada:como contraria ao espirito tia lei toda
interpretacão que talha por efeito impedir,
'restringir ou tolher o exercido do • tal direito,
não póde haver duvida que os cidadãos anal-
phabetos alistados no rogimen da legislação
anterior devem ser incluidos em o novo alis-
tamento ex vi do art. 09 do regulamento elei-
toral.

A segunda duvida do que trata o aliulido
officio acha-se resolvida polo aviso do 5 do
abril proximo findo que esclareceu o comple-
tou a doutaina do do 1 de março.

O que fareis constar ao mencionado juiz
municipal, em solução A sua consulta.

Surte o fraternidade. — Josd Cesario do
Faria Alam. — Sr. governador do estado
de Minas Geraes.

Ma 1;

Ministerio dos Negados do Interior—l a soeção—Rio de Janeiro, 15 de maio do 1891
Com referencia ao v0330 telegramma de 5

do corrente mez declaro-vos que os remado-
res do arsenal de marinha não são conside-
rados praças do pra, visto nã,o fazerem parte
do quadro da armada nacional, nem percebe-
rem soldo e sim jornal ou gratificação, polo
que podem ser ineluidos no alistamento elei-
toral. •

No mesmo caso, parém,não estão os guardas
da alfandega que executam serviços poli-
chies, e a cujo respeito, no que fosso appli-
cavei, mandaram as instruções constantes
da ordem n. 534 do 23 de novembro de 1860
observar a legislação o estylos militares. •

A disposição do art 5° n. 111 do regula-
mento annexo ao decreto n. 200 A de 8 do
fevereiro ultimo, deve ser entendida do ac-
cordo com a legislação anterior, em virtude
da qual eram excluidas de votar as praças dos
corpos que tivessem por fim auxiliar o ser-
viço do policia, qualquer que fosso a sua de-
nominação, conforme declarou este ministerio
em aviso de 22 de março.

Confirmo assina dtelogramina que na pra-
sento data vos dirijo.

Sande e fraternidade. — Josè Cesario de
Faria Alvinz.—Sr. governador do estado do
Pará,
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Ministerio da Justiça
Pela Secretaria 41e Estado dos Negocios

Justiça, em 11 do comente, passou-se di-
ploma habilitando o bacharel . Augusto Abel
Peixoto do INlirandasIlenrique, ao cargo de
juiz de direito.

Eli 12 de maio de 1S00

Marearam-se os" seguintes prazos
De seis mezes — Ao juiz do direito José

Maria Moscoso da Veiga Pessoa, nomeado
desembargador da Relaçao de Cuiaba

Ao juiz dedireito Antonio Augusto de Car-
valho, removido da comarca do Triumpho, no
estado do Rio Grande do Sul, para a de Can-
smaretama, no do Rio Grande do Norte

Ao bachorel Henrique Hermeto Martins,
nomeado juiz do direito da comarca de Boa
Vista do a oeantins, no estado de Goyaz.

De cinco mous — Ao bacharel Gabriel Go-
tolde, nomeado juiz de direito de Porto Na-
cional, no estado de Goyaz

Ao bacharel José Patricio de Castro Na-
talense,' nomeado juiz do, direito . da comarca
do S. Francisco 41e Paula. de Cima da Serro,
'no ' estado do Rio Grande do sul.

Do quatro mezes— Ao bacharel José de
Andrade Guimarães, nomeado juiz do direito
da comarca o te S. Luiz, no estado do Rio

Grande do Sul
Ao bacharel Joaquim Olympio sie Paiva

nomeado juiz de direito 41a comarca de São
Francisco, no estado do Ceará

Ao juiz do direito Francisco Altino Corrêa
de Araujo, romovido da comarca de Cingira-

retoma, no estado do Rio Grande do Norte,
para a da Escada, no de Pernambuco. 	 •

De troa mezes— Ao bacharel Antonio Fausto
Neves de Souza , nomeado j ui z la direi4o da
comarca do Quaralty, no estado do Rio Gran-
de do Sul

Ao juiz de direito Amorico Pinto Barreto,
designado -para servir de juiz de casamentos,
na capital do estado da Bahia;

Do dous mezes— Ao bacharel Antonio Ma-
noel Peixoto de Souza, nomeado juiz de
direito da comarca da Barra de S. João, no
estado do Rio do Janeiro.

Ministerio dos Negocios da Justiça — 2a sec-
ção — Rio do Janeiro, 14 do maio de 1890.

Approvando a solução que destes ás du-
vidas submettidas pelos escrivães do juizo de
ausentes desta capital, com excepção da ul-
tima, declaro

1. 0 Que todos os autos pendentes processados
perante a 2° vara, devem ser immediata-
mente entregues ao 2° escrivão do juizo do
ausentes nomeado para servir junto ao juiz
da dita vara em virtude do decreto de 18.de
janeiro de 1890, visto que, desde a posso do
novo serventuario, cessa a compotencia do
antigo para servir nos feitos que por ella
correm, salvo o caso do substituieão.

2. s Que todos os autos findos até é posse
do novo serventuario devem permanecer no
eartorio primitivo, visto que o antigo sorveis-
tuano continua a ser escrivão do mesmo

I

juizo de ausentes e competente para as buscas
e certidões dos autos findos que escreveu du-
rante o tempo que accumulou o serviço de

ambas as varas, posto que desde a pose do
outro, só lhe pertença funecioaar nos feitos
da primeira, salvo igualmente o caso de
substituição, 'não lhe s ?ralo applicaveis as.
disposições relativas ás hypotheses do perda
do oficio por desannexaçõo dello, ou desmem-
bramento do uma parte do termo, nas quaes
a necessidade da remessa dos autos ao novo
cartorio é determinada pela privação do
oficio no todo, ou na parto do territorio des-
membrado, deixando os interessados nos autos
respectivos, de ficar, no tocante a alies, su-
bordinados ao juizo perante o qual continua
a servir o escrivão que o accumulava, ou
o exercia em todo o termo primitivo.

3.° Que está bem resolvido pela ordem do
Thesouro n. 10 de 5 de novembro do 1814
que a porcentagem deduzida do liquido pro-
duto dos bens de defuntos e ausentes, vagos
o do evento, compete aos empregados que se
acham em actual exercicio, ao tempo da en-
trada do dinheiro no respectivo cofre.

Saude e fraternidade. — 111. Ferras de
Campos Salles.— Sr. juiz de direito da 2°
vara de ausentes.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 15 do corrente, fui provo-
goda por mais GO dias, com vencimentos na
fórma da lei, a licença em cujo gozo se acha
o engenheiro Guilherme Jacques Deschomps
Godfroy, conduetor de li classe 410 prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para continuar a tratar de -sua saude onde
lhe convier. •

R cilharia amimai da Estacão *grata bbbbb Jen da Campinas eini18519.
ítpecseiktado ao Sr. "habite .° da gilete! tura,C0m umecto e Obribi
rilliliCOW da Republica dos. 1113.tt1141104 r11i41 ,04	Itrazil, por seu
director Priff.	 Diti.ert ii. A.

(Continuado do n. 127)

vi---SOBRE O PRINCIPIO DA ASSOCIAÇÃO EM SUA APPLICAÇÃO Á LA-
S'OURD DE s. RAMO PELO ER. MT,. F. w. DAFERT M. A.

Entre as ro.zões muitas vezes, o até otlicialmonte indicadas, de
ateazo da lavoura no Brazil (nota 1), 'não so acha nunca in-
eloida a mais ii portanto.

-Este facto tanto mais curioso, quandoé exactamente aquenta
razão a que em pouco tempo nota o observador europeu.

Elia provém da natureza do povo,-410 uma causa mais geral,
e por isso pode-se observa 1-a geralmente, aqui mais, alli menos
dislineta.

Por serem varias as suas origens e as suas manifestações
na vida diaria, torna •se muito dilui achar para alia uma, do-
Dominação abreviada. O mais exacto é talvez dizer que OS pau-
listas ainda W.10 dispõem do grao necessario de experiencia eco-
nomica. Una favor deites neste caso o facto do serem um povo
povoe, além disso, um accaso favoravel collocon-se em um excel-
lente pedaço de terra o os tem livrado até agora de todos os
inimigos exteriores o interiores. E uma sentença antiga diz que
«os favoritos tratados coro excessivo carinho toem de apprender
mais taisle mais do quo os maltratados desde a infanda.» Mas
nenhum fica do todo isempto de atilições.

Cada homem, si quer ser um caracter completo, precisa ad-
quirir uma cousa que nem os pais nem as escolas podem ensinar
e' ver a ser a experieneia. Isto applica-se tombem aos povos. •
- A falta de concurrencia forte na lucia peta existencia, a falta
de um visinko bellicoso, eis o que tem dado aui agora aos habitan-
tes de S. Paulo as iddas e opiniões cujo nome mais proprio é o
de iddas paradisiacas. (Nota 2).

Nestas condições a existencia de uma certa indiferença para
com os grandes interesss econonticos e de uma inclinaçIo ta-
contestavel para um conservatismo o uru particularis no infrue-
tiferos .não é de admirar, mas nunca deve ser isso est tbelecido
como regra.

A experiencia • de elevar a nação neste sentido por uma . agi-
tação systematica do proprio povo não Inc parece uma utopia,
ê sim um dever de todos aquelles que desejam o progresso do
paiz.

Neste sentido passo a explicar em breves palavras as tres
consequencias mais impertantes deste defeito na indole
povo e depois discutirei o lado pratico da questão e a possibili-
dade de reformas. (Nota 3).

• tia nós, trata-se primeiramonte de julgar claramente qual
.ponto de vista geral para chegar d solapio ares questões economias

e depois disso precisamos examinar quem sor o competente para
resolvel-as e annal, mais tardo, offereser-so-ha ocasião do esco-
lher no campo vasto das possibili iodes um ou outro •modo
pratica do satisfazer as exigencias t hooricas. (Nota 4).

A prosperidade economista de um paiz é uma componente es-
sencial do bem estar 410 estado. Favorecer ess) bam-estar é uma
necessidade inteiramente geral, sem relaçlo alguma com a fôrma
de governo nem nos poises do regimem não absoluto, com a
proporção dos direitos'gárantidos entre o legislativo o o exe-
cutivo ; isto é, as questões osonomicas podem o devem ser re-
solvidas a priori, independentemente do qualquer influencia 41:-
rectamente politica. Só ha excepções si constituem-se partidos
expressamente para tratar de interesses. economicos, que não
podem ser satisfeitos de outro modo senão por acontecimentos
pinicas, como mudança de forma de governo etc. São forma-
ções semelhantes ao partido agrado dos Parnellitas da Inglaterra .
a dos livre cambistas na Allemanha o ao dos federahstas no
Brázil. Esses partidos tão economico-revolucionarios, segundo

sciencia politica. Eitos usam da politica para resolver questões
economicas como tombem não é raro que os partidos politicosre-
volucionarios aproveitem-se das questões economicas como meios
de combater na guerra politica. Eis o limite das relações ma-
turaes entre a economia e a politica.— Transgredil-o é 53111-
pro, mais cedo ou mais tarde, prejudicial.

No campo da economia, é a agricultura o que tem mais inte-
resso para nós : a dia appiica-se especialmente o que acabo do
dizer.

Só quando se trata de questões Commerciaes, como tarifas,
direitos, etc. isto é, na occasião da distribuição dos productos
agricolas, ó que é possivel fazer dominar, unta ou outra vez,
uma idéts geralmonte politica. O methodo da lavoura, a viação
para o transporto do seus produtos, o alqrgamento do campo
de trabalho, são cousas tão elevadas que só pdem ser tratadas
de um modo todo especial; Por esta razão a nossa primeira
condição á:

1—Questõés agricolas sd devam ser tratadas sob o ponto de rá/a
agrzcola (nota 5)

•
Segundo a fôrma de governo, a resolução das questões agri-

colas é distribuida de um moio diferente. Pódo-se reconhecer
em geral o com muitas gradações, dons typos fundamentaes : o
autocrata e 0 democrata.

Nos paizes da primeira .cathegoria, o estado exige do individtm,
em regra, saeriticlos maiores do que nos paizes densocraticos,
oferecendo como recompensa todas as vantagens que uma tota-
lidade poderosa pado oferecer. s Aos deveres elevados e op-
pressivos correspondem por si mesmo direitos importantes, »
como mui claramente disse o Vil losopho alternai° Paulo de La-
gai .de. Entre esses direitos especialmente econornicos dos lavra-

.
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dores nos estados do que estamo; tratando, acha-se o do pre-
tender do estado larga protecção e cultivo accurado, da P,11.
profissão. .

Como uma tradução sintifical 1, hertia-sa d miaist vir) a mi-
- nisterio o diroi to o o dever da iniciativa.

. NOS putZeSdemocraticos, (1;a-sie cousa diversa Alli O governo
não é de modo algum o que fila inaltora to na madança aos
regimens politicos, a personificação dos interesses sanpra iguaes •
do estado, mas sómento a inagem da opinião do povo constan-
temente renovada. A resoluçao de importar non:lados, o pro•
grasso, a defesa e a espansibilidade da lavoura, origiaam-se in-
teiramente do povo e ao governo cumpro apenas execat ir as
rosoluções

E' claro rira nestas condições sorá de grande valor a opinião
dos praprios lavradoras, mas nã a qae uni ou outra mand'esta
por ocasião e no trabalha d gil 31. 1'.1 politica e sia.: agulha
qui, é uma deli]) n'açi.o escrupulosa de to la a classa.

o Brazil li zu ri entro o; est dos de nooratie a; o por 1-5) pra-
eis unos. formal ar a s egn i la condição do sguinb ma lo;

2 —.ts quesNe; airicolas deomt ser julgadas de preferencia peJos
proprios agricultores (nota, (5)

Ainda em relação a outros pontos ha differenças entre Os
raizes autocrati 'os o os domocratico3. Na /mitos, o esta lo não
só guarda as provisões, como tambem é o juiz em todas as
questões de individuo contra iniividuo ou de um contra tolo
e é ao mesmo tampo advogado do ambas as partes. A força do
estado é nelles tão grande, qa3 elle pólo forçar mulas vezes
o in • li vi no a ter energia e intelligoncia.

Nos dernocraticos da-se cousa diversa. Como todo o poder está
nas mãos do povo, fica cada indivi luo da posse da urna influencia

*muito mal Jr sobre a n ituroza, do desenvolvimento i.hi. li voa ai.
Os lavradores Si) forçados à adrairir a maior parte das Vias (10
communicação por conta propria o guardar as suas propriedades.
Elles preci sim instru'r-se, S3 querem aproa ler, e agir energi-
camente se querem conseguir alguma cousa, isto é:

3—Em paizes democrdtieo ince:lava que o lacralor isolado
dispanha de noz gr,io eleimio de inlependenc:a intellectual,
(nota 7)

Examinemos agora dosprao cupadainante o que se dá. entre
nós com as tre; cousas que °Andamos.

pode-so, nas circunstancias actuaes, tratar de fazer um a alma.-
ciação exclusiramento profissional ,das questães ao,ricolas? Em
vista do facto faroravel da serem novo dechnos da população
compostos de agricultores, prde-se, de um modo geral responder
allirmat i vilmente.

Está provado que apezar de todas as cinerem:as do opinião
politica, as grandes questões economieas são, na maioria, tratadas
pelos lavradooes, embora politicos, mais na qualidade de lavra-
dores quo na de i.oliticos. Nas questÕes pequenas, porém, o caso
é diverso.

Quem conhece minuciosamento a historia da alguns lop;aros do
paiz ene alguns manos, reconhece. que 0111 Mitos assumptos desta
genero, á sympathia o ttVOI'SãO politieas concede-se um papal
mais Importante que ás reflexõas relativas ao proprio assumido.
(Nota n. 8).

São muito semelhantes as condições do segundo ponto. E'
vorddo que em um paiz essencialmente agricala os lavradores
dirigem as questões agrieolas, mas aqui no Brazil elles só as
dirigem como politicos e nunca na qualidade do agricultores.

Une conjuncto d 3 lavradores e uma representação legitima
seus interesses não existo. Só espontaneamente O (10 tempos a.
tampas são elles representados polo governo ou par una dos par-
tidos paiiticos. (Nota O).

Einflen que o ultimo ponto cauta muitas reformas ; mostra a
vida nas fazendas, a guerra porpotua dos vizinhos o muitos
outros symptomas aa vida publica.

Como deve ser realisada urna l'eforina? Como dove ser creada
uma instituição que instrua em economia Os lavradores do paiz e
conceda á 1 ivoura uma representação bastante seria ? So vejo
une meio que é applicação larga do principio da união e da asso-
ciação, do cuja execução pratica passamos a tratar,

11

Trata-se do uma reunião de tolos os lavradoreà em . uma
woo70 e da liga dos interessados do um município em urna so-
ciedade, o conjuncto representa uma associação.

O fim da associação é sat'sfazer as condições tis. 1,2 e 3, espe-
cialmente do modo quo se ocupem as sociedades mais date, 3 o
a união das outras duas.

'fumos do fundar em cada municipio uma s )(dedada municipal
agricola, que envio membros á união agrícola do Niz, com sède
na capita.

Dos vastos 'programmas das sociedades municipaes escolho OS

SOn1111 1.0S fins Mito importardes para S. Paulo,o

Subvenção mutua com dinheiro, animes, forragens, alimen-
tos, semente ta leOinas, etc.; esta betoodmento de unia -viação
regulai', ale unia instrueção publica correspondeate ás necessida-
des do.; auxiliares agrícolas distrihuidos sobre um terreno vasto
criação *do uma policia agricola que guar.lo as lavouras contra
ladrõa; ; fundação do armazens lu inereadori is, sociedades do
consuma, do crodito agricola mutuo, etc.

OS membros são Mos os lavradoresiPsem aistincção do eia'
politica.

A' vaitio cumpro a resolução dos pontos mais importantes ;
olla o orgã.o que aconselha o governo. Sua opinião em todos os
negocios como direitos, impostos, estradas do ferro o outros ne-
gocws econornico.s, sara do maior vWor para o poder legislativo.
Dopmde das ciiwumstancias poder ela desenvolver Cambam inna
actividade puramente financeira, o q ie é bem pravarel mas nem
sempre é dosajavel.

Uma união agricola em seu demnooleimemo mais perfeito pôde
comprehender as seguintes socieil ides:

A—Sociedades tendo por flin a producção
1) Acquis i çb de .cap;taes pata a creação e direc:ão ilo em-

pregos
Sociedadas do credito e adiantamento;

b) Sociedades para acquisição do machinas agrícolas aperfei-
çoadas, de todas as qualidades o (testi nadas a servir a todos os
membros (o que é diverso dos engenho; centraes);

c) Para acquisição e manutenção de aleiraras de raça para a
criação

d) Para a fundação e utiliseção de armazeas, fornos, ola-
rias, etc.;	 •

e) Para Requisição de reservas e forragens
f) Para acluisiçitio Ca sementes; escolhidas
g) Para acquislção de adubos. •
2) sociodades para o est, abelecimento	 molhor„neatos agi:-

colas, florost as, viação, ora ; •
3) Sociedades para o trabalho em csmumm da difforeatos in-

dustrias ag,rical is, como refinarias, pa, lar:as, moinhos, ete.;	 •
4) Para a producaão em cominam, sericultura, viticultura, etc.;
3) Pará auxilio mutuo com aninmes e mio de obra, etc.
B—Socielaeles para bem di,tribuir Os productos agrícol(.

- 1) Para diminuir as despezas da transporto
2) Para a venda. em cominam do anim 103, etc.
3) Para a fundação de mata louros, fabricas de man toigi, etc.
C. Sociedades lendo por finz o comunto
1) Para o consumo produtivo
a) Para negociar com generos alimentados
b) Para negociar com tecidos;
c) Com 'co.nbusti reis
d) com illuminaçio.
2) Sociedades para a defesa contra um consamm linpro In-

clivo por acalantes nublaras como geada, fogo, paste, por
falta de °marra:, por ladrões, etc.

D. Sociedades distribuilivas	 c-,:n o flui de construir casas
salubres e hygionieas para os °parai loa, ete.

E. Sociedades especialmente producticas ;
Sai-ia inuao arrisca ro, querendo-se e omeç ar a construir o

e Bacio pelo tecto reunir to los estli lias no programam do uma
só união.

Cada funiação desse (onero deoc começar em pinto pequeno e
progredir muito lentamente.	 -

Para S. Paulo penso que só se devo recommendaa o começo
pela fundação d pe-iu mis sociedades municipaas segundo as
necessidades locaes • e adoptar alguns  pontos do program ma
acima. Só si a idéa conseguir adeptos poder-se-ha pensar one mil
alargamento-de seus fins.

Itecommenlo especialmente as soa:elides (13 adiantamento o
consumo porque seu objecto é de mais facil comprehensão para
os leigos.

Alem disso, tem a vantagem do expér diariamente a seus mem-
bros os lucros que. mirarem. E' mais facil .dapois estou ler
Mis lins.

E' preciso observar sempre na fundaçã.a dessas sociedades cs
seguintes pontos

1) O suecessa de cala associaçio dapendo da facto de bem
comprehen leram seus membros os fins della.

2) Uma associaçã) só pólo progredir tendo empregados rectos
e instruidos. Um só emprog ido prevaricador que procuro abusar,
pode causar a ruina da s melada.

3) A entrada em uma associação traz Como saarifIcios duevi-
laveis e por iss é necessario que seja iniciada por pessoas pa-
triotioas que se dediquem d associação sem procurar auferir
1 ucros

111

Seria muito arriscado recommendar o estabelecimento do uma
associação no sentido referido si não houvesse uma larga his-
toria de creaçõas em C011(1:003 senralliantos, embora se usem une
pouco differentes. Nos tempo; antigos conheceu-se na Asia so-



SEXOS

Occupações.
Masculino Feminino

72.836
9.290

13.144
16.381
10.790
32.596
2.617

, 17.016
6.855
2.687

23.674

9.822

Lavradores proprietarios.
Ditos auxiliares.
Industriaes.
Operarias industriaes.
Ditos (mestres). •
Negociantes.	 •
Ditos auxiliares (caixeiros).
Cocheiros, vendeiros, tropeiros, etc.
Empregados subalternos do estado.
Criados.
Professores, medicos e empregados supe-

rimes do estado.
Capitalistas.

2.820
514
277
562

3.706
2.032

141
815

79
822
898

13.510
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eiedacles para irrigar os terranos cultivados ; os germanos tinham
os Derragenossenschaflen para opporem-se as inundações dos
terrenos pelos rios, etc. ; no sul. da França existiam até ao tempo
da revolução as contratenantes ; associações de 20 a 100 chefes do
familia que trataram do S'3US terrenos sob a direcção. do um
chefe eleito, mas sem cominunismo da habitação o administração
dos lares domesticas, Joir Barry, em sua interessantissima ma-
maria intitulada—The consequent of Pora—Lendon 1886—diz
que os mexicaros o peruanos da antiguidade reconheceram
aquellas instituições. J. Triedtender na Thiels Landw. Konvers
—Le. 4, pag. 323- diz que em Madras, Myssinia o Afg,anistan,

•observa-se o principio da .associação.
Em nossos tempos, fel primeiramente a raça germanica que ele-

vou o principio da associação As creações mais aperfeiçoadas são:
a Deletsrhe Landwirtschafls Gesellschaft a'Preussisrhe Landesoelto-
notnie Collegium, as Lantwirlschafslichen Central—und Isseiguereine
e a liga das sociedades agricolas e industriaes allemdes, que com-
punha-se em 1887 de 4806 sociedades ; além dessas, ha na Alto-
manha mais de 200 não incorporadas na liga. O numero de mem-
bros era então 1.600.003; realizaram-so transacções na irnj.or-
tancia de 2.800.000.000 marcos ; os fundos de reserva a ttingiam
201.000.000 de marcos ; os emprestimos foram do 380.000.000
marcos: Sabe-se de 806 sociedades de adiantamento que tinham
em 1876 mais de 400.000 membros ; seus adiantamentos foram
do' 150.000.000 marcos, sendo de 100.000.000 marcos os lucros.
Nessa época 180 sociedades de consumo contavam 101.727 mem-
bros; venderam mercadorias no valor do 21.000.000 marcos ;
obtendo um lucro de mais de 3.000.000 marcos.

E' muito interessante estudar as posiçies e entimegts dos asso-
ciados.	 •	 • ,

O quadro seguinte meneiona os s X03 e as occupaçõas dos mem-
bros do 703 sociedades de adiantamento.

Devem ser do grande interessa algumas notas sobre a posição
legal das associações na AllenuttAa —Es3a. posição é regulála
pelas leis de 27 de . março de 1807 o de le de julho de 1873.
Os, empregados dessas sociedades toem o direito de tratar de
negocio; juridicot em no-no das associações que os autorizarem.
Ha instrucções e regulamentos e um conselho fiscal instituido
pela lei para servir de garantia das associações contra seus
empregados. A fiança é solidaria o limitada; um credor não

, pode exigir de um só membro o pagamento da garantia que lho
é. devida ; são responsaveis todos os membros Mais ricos.
Uma associação só poderá dissolver-se por ordem cio tribunal

• competente, expressamente autorizado para isso o que é actual-
mente o tribunal do exumarei°.

As uniões acima mencionadas teern na Allemanha o papel
importante explicado na primeira parto deste estudo. Especial-
mente o Prenssisclte Landesenhanontie Kollegitenz, que é para a
Prussia urna repartição dficial porque alli mesmo o governo
dirige o deSemvolvimento da lavoura. (Vide nota 6).

Associações bem conhecidas 'em todo o mundo, principalmente
na Allemanha, no e Estados Unidos da Arner'ca do Norte, na
Dinamarca o na Sucia, são as Molhereiganossensikallen (socie-
dades que mantem vaccas de leite), que exportam qaasi toda a
manteiga que vem ao Brazil. - •

Exemplos do associações • inglozas. são os seguintes: Trades
Union g Friendly s'mietegs; Building societies ; Savings Banks,
Sei( supportind yillages, a cooperai ice society de 1329, as
Industrial P,artner-ships a Sociedade dos pioneiros de Rochetale,
as Productive societies, etc. A sua posição legal é regulada pelos
Industrial and IProvidens Society acts de 1807. Na Inglaterra é
regra serem todos os empregados das associições muito bom
pagos, porque a •experiencia mostrou que só assim alias
florescem.

Na França progrediram antigamente as associações mutuas'
rnas Napoleão III prohibia-as. Desde 1803 tornou a florescer esse
systema. •

No Brasil só temos conhecimento de um exemplo de sociedade
do consumo, que segundo as informações, tem dado resultado
satisfactorio: Tem sua sede em Ypanema.

Possue o Brazil um eminente propagandista para uma parte
das idéas expostas,— é André Rebouças, que desenvolveu em sua
obra assás inspirada o patriotica intitulada Agricultura Nacional,
Rio do Janeiro 1883. Infelizmente foi um apostolo do progresso
em um tempo pouco propenso ao adiantamento economico.

Esperamos que agora esteja o terreno mais preparado para
esforços desta natureza; si não for assim, pensamos nas palavras
de Soneca: Ducunant volentem fita, riolentent trah.unt.

Notas

1. Vide: Informação sobro o estado da lavoura. Rio de Ja-
neiro 1874.

2. Já Meander disse : «Só o homem que é fiagellado é que
fica instruido ».

3. Seria muito desejavol que não livosse razão José Maria
Barroso de Souza dizendo em suas «Vieses Agricolas»
1888) page 7. «Com esta verdadeira franqueza de apreciação já.
abrimos uma lista para inimigos ; porque infelizmente é coa-
demnada a penna, que escreve o que os olhos voem,.

4. Da litteratura espec!al relativa a esto assnmpto foram
consultadas aqui as seguintes obras:

I. Schtelze-Delitssch, Dia Genossenschaft in einzelnen Gewerban-
Berlin, 1861.

Il. Pfeirrer, Ueber das Gonoseenschaftswesen Leipzig, 1803.
Richter. Die Consumvereine. Leipzi,g, 1807.

IV. R.Jannasch, Die Strickes, dio Cooperation, dia Industrial,
Partnerships amei ihro Stellung zur socialen Fraga. Berlin, 1868.

V. Au, Die Creditgenassenschaften in ihrer Bedeutun,g fUr
Stadt und Land. Heidelberg, 18e9.

Schoenberg, Dia Landwirtsclift der Geg,enwart und das
Gonos:enschaft princip. Berlin, 1869.

VII. I Birnbaum, Das Genossenschafts'princip ia Anwendung
und Anwendlarkeit ia der Laudwirtschaft. Leipzig, 1870.

V111. Schtelze Dertzsch.. Entwickelung dos Genosswasehaft-
wesens. Berlin, 1870.

IX. André Rebouças, Agricultura Nacional. Rio de Janeiro,
1883.

X. . (Para a parto historica): Thiel's, Landwirtschaftiches
Konversations Lexieon. Leipzig 1879-13d. 4.

5. A objecção de ser praticamente irrealizavel na vida do
Estado uma separação entre a politica e a agricultura, só sub-
sistirá querendo-se adjudicar a priori a talos os políticas um
juizo profissional em todas as questõe-s agricolas. O que é muitas
vezes difficil não deve ser julgado impossivel, desde que não
se quer abandonar o caminho do progresso. A faculdade de saber
antepõe a consideração profissional moderada ao sentimento
politico á uma das acpusições mais importantes da educação
economica.

G. A respeito da relação entre 03 democratas o o Estado diz
André Rebouças em sua (Agricultura'Nacioaal»

«À melhor combinação se recoaliecerá sempre por esto simples
caracter: 'maximum do iniciativa individual, minintunt de inter-
venção governamental. >>

Em paizes autocraticos é importante ficar o governo em con-
tacto com 03 lavradores para conhecer as oxigencias da lavoura.
Isto é facilitado havendo tambarn associações entro os agri-
cultoras. Mas póle-so logo reconhecer a (lin:arenga do papel
entre aquellas uni3as aqui e alli. Em ambos 03 caso; são con-
selheiros, iniciadores em paizes demOcraticos, informadores
apenas em paizes de outra especie.

7. Está inclaida nessa independencia, energia, sentimento de
solidariedade, intelligancia, faculdade dej algar e actuar rapida
e justamente, o conhecimento da .defest propria, etc. Quanto
melhor desenvolvidas se acharem aquellas virtudes eeonomicas, •
tanto mais facil sere, - o progresso rapido. • E' evidente que
tambem nos paizes autocraticos o desenvolvimento da instrucçio
economict é muito importante. Por essa razão, os governos dos.
E;tados deste genero empregam todos OS esforços noste sentido.

8. Cita-se 'por exemplo, as estradas de forro construidas não
por necessidade e sim mais por condescendencia.

9. E' preciso fazer até certo pauto uma de distincção entro
os lavradores que são politicos de profissão e politicos que são
lavradores. Só podem ser representantes legitimes da lavoura.

- os unimos. Como politicos militantes, alies precisam tambem
satisfazer a condição de serem portadores do mandado do um
numero maior ou menor de interessados da profissão. E' natural
que, em um paiz onde todos são lavradores nesta governam,
estas differenças muitas vezes só sejam reconheciveis com difli-
cuidadas.

Campinas, 20 de otitubró de 1889,
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Estação AgronomIca de Catolphipas

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS DURANTE O ME/ DE NOVEMBRO DE 1889
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7 1 ,1 18,2 13,31 ,11,1 21,3 21,8 113,47 35,0 21,1 18,0 15,07 80,2 21,8 15,31 79,0 .11,9 25,4, «)	 1 1:83E,	 4 ENE 3 3 9 7 10 7,6 1	 1)2	 I), 1'
8 1 ,4 1 1 ,:3 15,43 19,5 2),4 22,1 13,84 52,4 10,8 13,2 11,51 134,9 22,5 15,27 7,3,5 11,6 29,5 NNE 1 08'0	 3 E 4 :3 3 O 2 5,3 . - -
9 8,4 17,2 12,88 11,0 23,3 20,8 12,84 43,8 21,1 13,2 15,78 83,3 22,0 11,18 71,7 20,5 30,1 E 4 OSO 3 NNO 1 3 6 3 73,3 - -

10 3,1 13,0 10,5l) 77,1 22,7 15,4 11 ,05 41,8 13.8 10,3 7,41 01,7 17,5 9,00 60,2 13,8 22,8 SSE	 4 '880	 G ESE 3 4 0 2 0 3 - -

11 1 ,1 11;13 8,01 75,3 21,4 15,5 31,97 51,2 13,7 11,0 9,30 80,3 10,1 9,3, 31,5 9,8 21,6 SE O SE 8 830 4 0 5 3 1 3 - -
12 1,9 12,4 9,40 73,0 23,1 13,5 8,73 33,6 15,2 13,3 10,43 79,9 18,4 9,55 62,0 12,8 23,3 ESE 5 ESE 2 E 2 3 1 1 1 2 - •-
13 1.2 11,1 11,0.4 73,2 28,2 18,2 0,44 :33,2 18,7 15,5 12,63 80,5 21,0 11,05 61,0 13,2 23,7 ENE I O 3 E 2 2 O 3 3 2 - -
11 8,0 15,7 11,80 7,1,7 30,4 21,2 11,35 35,5 19,8 17,7 1:1,74 81,1 22,7 12,33 61,1 17,4 30,9 ENE 1 ENE 2 - 1 4 5 3 5 - -
15 8,5 1 7 ,2 14.17 +7,0 21,6 21,0 13,21 43,0 18,9 10,7 12,81 78,5 22,3 13,4à 19,5 12,9 30,1 NNE 1 1)81	 3 1,:	 1 1 '7 5 1 1 - .-

10 1 ,3 17,1 1:1,17 71,1 23,3 21,1 13,51 45,0 13,5 17,2 14,17 43,0 22,3 13,07 70,7 17,0 23.6 ENE 1 Si 3 E 2 2 4 4 2 3,3 111.20.n. 2
17 8,4 10,0 11,97 30,0 21,5 2 3 ,0 12,17 30,5 21,9 1 1 ,8 11,10 75,0 22,9 12,75 70,5 12,1 21,1 ES% 2 SO 2 S	 I 2 1 7 4 4 - -
1 1 21,0 17,0 12,23 39,5 23,8 20,4 12,67 43,4 21,0 18,2 13,81 73,0 23,6 12,73 332,6 14,9 23,2 - N 5 - 2 2 3 4 3 - -
19 21,2 17,8 13,53 77,3 27,2 22,11 13,46 11,31 20,1 19,1 15,83 91,0 22,5 15,28 75,6 1(1,5 24,3 ENE 1 NN1•1 2. - 1 3 10 4 ,1 30,30.11. 10
20 20,7 1),8 16,31 )1,1 24,2 22,2 16,20 37,2 20,7 10,1 15,43 85,1 23,2 14.02 78,1 17,1 31,3 NNO 1 NO 1 8 E 1 1 10 4 3 3 - -
21 20,3 10,0 15,24 33,0 3 1 ,0 22,G 15,30 43,1 X1,3 13,4 13,43 91,7 21,0 15,68 73,6 17,13 32,1 ESE 2 0551 3 - 2 3 5 10 6 3b,20.11., 11
22 21, 5 21,5 17,33 11,0 22,0 21,1 11,85 83,0 19,3 18,9 15,91 00,0 20,/ 13,69 90,0 16,6 22,6 NE 1 N.) 4 - 2 10 10 2 7 18 h. 11
23 17,7 17,3 11,46 90,0 2 4 ,2 17,1 8,17 27,0 21,6 17,1 12,82 69,0 22,1 11,82 31,0 15,8 28,5 - E 4 8413	 3 2 r 0 2 5,3 - -
21 13,8 15;:1 11,05 36,8 30,5 18,3 1,18 25,3 21,8 113,8 11,32 33,8 23,7 11,18 81,0 11,3 31,2 ENE 1 NNE 1 - I 8 3 I 1 - -

25 11,7 15,3 10,3J 01,1 2 3 ,1 20,6 12,65 11,6 23,0 10,2 11,22 63,2 21,6 12,42 57,0 16,3 23,6 ENE 1 E 3 - 1 10 3 3 5 - -.
21 22 .0 23,2 111,25 84,0 27,9 22,1 15,66 38,1 21,3 10,2 15,66 81,1 23,7 13,79 74,4 18,4 23,5 NNE 1 is; ./	 1 SSE O 3 8 9 10 ./ ../	 11. 22 noa
27 20,7 1. ),6 16,32 92,0 23,4 22,4 16,5) 37,5 20,5 19,1 15,5.) 87,0 22,5 16,11 82,1 11,6 27,8 81 ,4.14	 1 81833 2 - 1 10 10 10 10 1/4 4. 1/2 0101
21 20,6 19,1 16,02 17,0 27,4 22,1 17,18 31,0 20,8 18,9 11,87 83,0 22,9 15,90 77,0 17,2 2.1,7 145141 ()N) 2 SE 2 2 10 4 7 7 - -
2) 21,0 11,4 15,79 83,5 25,0 22,1 18,18 71,0 21,33 21,0 17,33 33,0 22,8 17,10 33,1 18,6 26,5 . E 1 N 2 - I 9 8 100 14. 3 13,3
3)
31

21,8 20,7 17,42 01,5 23,5 22,3 17,14 67,0 21,0 19,1 11,73 75,0 23,4 16,53 77,8 13,3 21,1 NO 1 ._ NO 1 E 1 1 10 8 100,3 90 tu, 11/4 m31

. Absoluto Absoluto

Afez .... ....	 .... .... .......... ..- .... ..... ...• 22,1 11,02 72,4 9,8 32,1 •	 • ... ..... ... 97 3/4111.31
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•
D3 que qualidade é aterra ?

Roxa, niaSsapé, etc.. .

Tem sido ou não cultivada

-
S3xta-feira 1 6
	

DIARIO OPPICIAL	 Maio [1890]

Aarni-ON".0 IV

Roga-se a V. S. responder ás seguintes perguntas detalha-
da meu te:

Que plantas foram cultiva-
das e durante (planto
tempo?

•

E' 'nafta virgem, capoeira,
campo, etc. ?

Quantos palmos de profun-
didade tem o terreno até
encontrar pedras ou outra
qualidade de terra, e qual
a natureza da mesma'?

Que valor tem a terra para
a cultura ?

Observações especiaes

.A.-a a e
EmGlejii% AarGnondea de Campina:4

Modo da escolha de amostras de terra •

Limpaese a superficia do solo de mineira a retirar do logar
donde devera ser tirada a amostra os detrito que a cobreai
a,-;cidentalmente, taes como folhas .seccas s fragmentos de pão,
corpos estranhos, etc.

O legar estando bem limpo sobra uma superticie de 50—GO
csntirnetros no quadrado, abra-se com o cavador um buraco
que tenha as paredes tão verticaes quanto for possivel, collo-
cando fóra a terra que se tira do buraco.

O comprimento do buraco deve ser de 40 centhnetros, mai.; ou
menos, no quadrado. A profundidade deve ser de 80 canil-
metros.

Quando o buraco estiver completamente limpo, tira-se, com
enxadas verticaes, camadas paral leias de terra, praticando um
numero sufficiente de córtes para extrahir 4-5 kilog. do terra.
Põe-se a terra dentro de uni suco e remette-se URI as respostas
juntas á Direcção da Estação Agronomica, de Campinas, estado
dó S. Paulo.

Prefacio

Apresento aos agricultores do estado de S. Paulo-neste li-
vro os resultados dos estudos effectuados em 18S9 na Estação
.Agronomica de Campinas, esperanlo que lhe seja de algJima
utilidade.

Si, porventura, os resultados obtidos não corrospon leni á sua
espectativa, peço que se lembrem do que o fim da scieneia é o
reconhecimento da verdade o que ha obstacalos invenciveis.

Uma das grandes difilculdades com que mudamos foi a com-
pleta indi fferençi dos agricultores para com a nova instituição.
Espero que a exposição dos trabalhos realizados esplicará molhar
OS fins dalla do que longos artigos especites, e assim para O
futuro teremos uma verdadeira collasaração dos interessados
principaes.

Quem quer que seja nos encontra prompto a auxilial-o em
qualquer questão relativa á nossa sciencta, o não receiamos es-
tudos penosos comtanto' que sejam exigidos em interesso da
lavoura do paiz.—Mas o agricultor intelligente lii do compre-
hender que uma actividade fructifera só pode provir do auxilio
mutuo entre os agricultores e o instituto.

Até que se estabeleça essa actividade mutua, não perdem(); o
tempo, (irmo seria uni grande erro.— Temos de resolver muitas
questões preparaterias geraes, que exigem apenas serem tra-
tadas scientificamente, e és gimes já nos temos dedicado, como
se pôde ver neste livro.

E' fóra de duvida que não está muito longe o tempo em que
os agricultores hão de necessitar da Estação Agronomica, que,
ainda urna vez repetimos, acha-se sempre á sua disposição.

Campinas, 31 de dezembro de 1889.— Prof. Dr. phil F. W.
'Ware M . A., director da Estação /1gTODOIlllea de Campinas.

.......	 . .	 .

REQUERIMENTOS DE;PACIIADOS

Dia 15 da mio do 1330

Antonio Ferreira Martins Juntei', pedindo
privilegio para os dep(:sitos com desinfecta-
dores para guardar lixo, de sua invenção.—
Deferido. Compareça na directoria central

. para pagamento do solto.
• Benedicto Novella da, Silva, idem para o
açougue ambulante de sua invenção.—igual
despacho.

Louis Miei, pedindo garantia provisoria,
por tres 013110S; para a sua invenção do um
novo processo do alimento da rolha. por moio
de arame, para as garrafas contendo bebi !as
gazosas, cervejas, limonadas.—Igual despe-

Guardas gemes e de salão da estação inicial
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-

. dinclo para serem igualados em direitos o
vencimentos aos continuos da mesma estrada.
—Só ao directsr da estrada referida cabe
avaDIr o serviço dos suppliontes, o, por-
tanto, nada ha que deferir.

Ministerio da Instrucçào Publica,
Correios e Telegrahpos

Reuardella Geral dom Teteivaphns

Por poriarias do diroctor geral de 15 do
corrente, fol exonerado a seu pedido Manoel
Pereira da Silva Dutra, do Cargo de agente

do correio de Todos os Santos, estação da Es-
trada de Ferro Centr..1 do Brazil e nomeado
para o referido cargo Francisco Eduardo da
Costa e Sá.

---
Direetarla Geral 413s 4'arrel34

REQUERIMENTO; DESPACHADOS
D:a 11 de maio do 1490

At thur Branco de Almei la Gonzaga .—A'
vista do altestado ~fico, conCelo alicença
pe lida.

Antonio Pereira dos Santos.—Inleferido.
	n•n•

NOTICIARIO
Malas t.) correio geral expede hoje

as seguintes:
Pelo 113zerra de Menezes, para Macalié o

Campos, impres.aa .; até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior atè á 11/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até 1 idem.

Pelo Victoria; para Santos, impressos até
ás 9 horas da , manhã, cartas para o interior
até as O 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
idem.	 -

Pelo Planeta, para S intos, Rio Grande do
Sul, Pelotas e Porto Alegre, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8
idem.

Pelo Aconcagua, para Bahia, Pernambuco,
Bordéos, PI ymouth e Eiverpool, im-

pressos ató ás 2 1/2 horas da tarde, cartas
para o interior até as 3, ditas com porte duplo
e para o exterior até és 3 112, objectos pira
registrar até ás 2 1/2 idem.

— Amanhã: Pelo Rio Paraná, para Santos,
Para.naguã, Desterro, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás 10, objectos para
registrar até ás O da tarde de hoje.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon- •
dencia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar . cumprimento ao art . 22 d n Co %venço
Postal, sobre esta tistica das despezas de
transito.

Observa Lorio Astronomieo
— Resumo moteorologico dos dias 14 e 15 de
maio.
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Tinguit e Commercio 	
Maracanã e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e TrOS Rios 	
Alèm das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservaterio de
S. Christovão recobau 	

e o do morro da Viuva 	
No dia :

Tingua e Commercio 	
Maracamá o seus aflluentes 	
alacae,s e Cabaça 	
Carioca e Morra do Inglez
Andarahy e 'aros Rios 	
Alam das outras dirivações antes

do Pelregulho, o reservatorio de
S. Christovao recebeu 	

e o dd morra da Valva 	

Litros
70.157.090
20.131.0)3

035,0))
3. 137 .030
5.8.11.0J0

3.813.0)a
2.355.004

70.157.0)3
19.851.033
9.231.0)0
3.283.00)
6.'303.03

3.819.09)
2.310,003

Acção ordinfria

rAéutor João da Veiga Cabral .-Condannadaa 
•

ESCRIVÃO LAZ,ARY

Deposito
Sapplicantes: Luiz do Azevo.lo &

Julgado o lançamento o subsiste o deposito.'
Acçõcs de 10 dias

Autores: J. P, Mirou Ia 1'. Cunha.- Em
prava.

Leito Bastos & Comp.-Digam no prazo (11,
lei sobre a exeop,'lio.

O Visconde da Cruz Alta.- Rejeitados os,
embargos e condoinn idos os réos.

Antonio José da Costa Nunos.-Con lem-
nado o aa0.

Ácções ordinarias
Autores: Jos'S Martiniano Milheiros Sal-

danha.- Recebida a contestação, pro:igit-so. "
Carlos Gregorio da Silva.- Proceda-te ao

exame requerido a lis. 9.
No ficaç ries

Notificantes: Dr. Joi1 Antonio Noirigues
e sua mulher. -Em prova.

Profeslo contra prescripção
SupplIcanto Luiz Ribeiro do Souza Rezende.

-Julgada interrompi la a preseripção.
Liquidação

Das firmas cornincre'aos Abel Goines,Franco
& Comp.- Louvem-se as partes em poritoi7,
que verifiquem o halanao.

Jordão & Comp.- Soltados o preparados
Os autos, tornem para sentença.

Fallencias
• Fallidos: Gaspar Rolligues
lificada a quebra.

Ferreira de Souza & Vieira.- Cumpra-se o
acórdão, convoquem-se os credores lumrii. o con-
tracto de união.

Execução .
Exequentes: Custodio Braga & Comp.-Re-

cebida a appelliv:ilo em uni só offolto.
E.C3CUMO hypothecaria•

Exequente Basilio Rodrigues dos Santos. -
Cumpra-se o acórdão.

EDITAES E AVISOS
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TItormometro desabrigado ao meio dia : pra- lr
toado 28.0, ennegrecido

Temperatura uiaxitna 24.0.
Temperatura minitna 18.4.
Eva poilição 1%3.
Ozono 5.
Chuva:
Dia II ás 7 lis, da noute gottas.
Dia 15 i'ts 7 lis. da manhã 91%35.
Velocidade média do vento em 24 lis.

Estado do cêo

. 1) Encoberto ror cumulo-nintbus nimbas,
vento calmo.

2) Encoberto por cirr•cumuhis o cumulo-
nimbus, vento \V 3m,3.

3) 0,5 encobertos por cirrus e cumulus,
vento W 2111,0.

4) 0,4 encobertos por cirras o eirra-cumulus,
'vento SE 10'11,0.

Abastecimento do agua- Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 4 de maio de 1833:

(bbituario-Foram sepultados na dia
12 do corrente as seguintos pesséas finei-
das de:

Anemia- a fluminensa Ililaeina, filha de José
Ribeiro, um anuo, residente e falloeida á rua do
Senador l'ompeo ti. 55.

Athrepsia- o b:azileira Josi, filho de José Fe-
liciano da Silva Mon tairo, seta maces, r,sidente
e fallealda á rua do Aleaatara n. 49: o Ilitmia
acaso Juirano, filho de Joaquim Lopes Radrigues,
33 d(as, residente e fallecido á rua do Monte n. 3,
Total, 2.

Broncho pneumonia - a flaininease Senhori-
nha, filha de Maria tatiza de Jesus. 10 inezes,re-

•sidente e fallecida á ria Vi conde de Muna
a. 239.
, Bronehite capillar- o 11 iininen se Ilelvecio, fi-
lho de Ilelvecio Mendes Limoeiro, 2,) meras, resi-
dente e fallecido á rua Conde de Bandim ti. 137.
• Catarrho suffocante - 03 fluminenses Manoal,
filho de alareello Pereira Caraoso, quatro dias,

aassIdente e fallecida á rua do Parais') n. 28:
Franciaca, filho de Francisco José Calmon da

'Gama, um mez e oito dias. rasi lente e fallecida
ria de Maria j03(5 n. 4. Total, 2.
Cholera infantil - o fluininense Joaquim, filho

de José Joaquim de Lassa Freire, um inez e lt
dias, residente e fallecido 6. rua Barão do Bom
Retiro ia. 2 C.

Chlor anemi.ae desynteria - a portaigueza Ja-
cintha Luiza, (30 anw,s. soWira, residente á rua
da Costa ti. 02 e fallacida na Santa Casa.

Cachexia palustre - Caixote, 13 annos, sol-
teiro, fatiada() do licsp;cio de Nonsa Ssaliora do
Scee,orro.

Desynteria - o Ilaininenso JORti - Joaquim de
San t'A una. 50 atamos, Solteiro, lanceado no asylo
de niondicidado.

Enterite - a fluminense Aiilla, filha do José
Maria Pinto Guimarães, 42 dias. residente u fal-
leeLla á rua Gamai Bruce n. 15.

Einb lia cerebral - a fluminense Porcina Ma-
ria da Veiga Bastos, 58 animes, viuva, residente e
fallecida á - rua da. Estreita o. 9.

Falire bilioaa- a italiana Rosa Gentil, 42 ca-
nos, adura, residente e falleeitla á rua S. Leo-
poldo n. 107 G.

Febre amarella - o inglez Edward Davis. 14
aniles. solteiro, residente na galera sueca Sally a
falleeido no hospital S. Sebastia

Febre remittente typhoidéa - o fluminense
Claudia Caetano alagioli, 02 manos, casado, re-
siatinte e falleeitto á rua S. Joaquim n. 108.

llepato enterite - o Iluminense Alfonso, filho
de Jo:é Alves Goines, cinco Jaezes o seis dias, re-
sidente e fallecido á rua Conselheiro Ferraz a. 2.

Eapatite aguda- o brazileiro \Vingar-
tinez; 41 annos, casado, fallecido no hospital da
Ordem do Carmo.

hepatite sapurada -ao portaguez Josá Pacheco
Gil. 57 annos, casado, residente e fallecido á rua
visconde de Sap:cally n. 75.

Ilemorrhagia cerebral - um homem desconbe-
a i d l , 73 antes presinniveis; o obi to foi verificado
no Neeroteeio; a Um inonse Pinheiro de Carvalho
David, 41 atinas, viuvo, residente 'e faliocida á
rua Dr. Corrêa Dutra - n. 23 Total, 2.

Ilemorrhagia, pulmonar o fl uninense Ma-
noel Evangelista da Silva, 26 annos, solteiro, fala
tecido no hosp'cia S. João Baptista.

Insufficioncia. rnitrat - o fluminense Thomé de
Oliveira, 6) anelos, casado, residente o fallecido
á rua Souza Franco ri. 11.

Meningite - a brasileira Ilyléa, falia de Fran-
cisco Fienta, 6 massa, residente e fallecida á rua
Luiz de Vasconcellos n. 12.

Nevrite svphilitica - o bahiano Firmino Mi-'
renda dos Santos, 21 an nos.

Pneumonia aguda - o flurninensa Manoel Ri-
beiro Soares, 13'an nos, sAteiro, residente e
ciclo nono Ilospital de Marinha. •

Pneumonia e hepatite chronica --a o portugaiez
Victorino Pinto do Babo, 68 annos, sal teiro, resi-
dente á rua do Bomtim n. 52 e fallecido na Ordem
da Penitencia.

Sem declaração - a paulista Eva Maria do Ro-
sario, 30 annos, solteira, residente á rua de S.
Pedro n. 225e falleeida na Sant 1. Casa; a brasi-
leira • Rolca, 48 atines, solteira, residente em
Maricá e fallecida. na "Santa Casa ; o africano
Antonio do Nascimento, 6) annos, solteira, resi-
dento á rua da Conceição e fallecido na Santa
Casa. Total, 3.

Tubercalme pulmonar - os fluminenses Arthur
da Silva Guimarães. 23 annos, solt iro. residente
e fallecid á rua Seta de Setembro n. 100: Brazi-
bela Anastacia Caetano. 31 anuns, rasideáa á rua
de S. José ai. 6 e fallecida na Santa Casa ; o
cearense Manual José' do Nascimento, 22 autos,
,soltairo, residente, á ma da Sande n. lii3 e falta-
cid no lIospicio dx Saia te ; o bahiano Elpidio
Maria tio Casar°, 33 annos, casado, residente e
falleaido á ria da alisericoraia n. 3); a fluminense
Izidra Maria da Conceiaão, 3) atines, solteira,
residenta e fallecida no Morro do Vallongo n. 35.
Total, 5.

'reavia dos receia-nascidos -a fluminense Del-
',bina, filha de Maria Canal i la, 6 O its, resalaute e
falleeida á rua do Senador Pompao ia. 233.

Variola conflueate - o pernambacano Fran-
cisco Josa da Silva, 23 nonos, solteiro, residente
no 210 batalham dei infantaria e falleaido no Hos-
pital de Santa II irbara.

Fetos - um feti do sexo masculino, filho de
Maria Leomblina Gonçalves de Abeeo, 4 mares
de vida intra-ntarina, residen'e á Estrada Nova
da Tauca n. 17; sun dito do sexa feminina. filho
de amaina José de Araaio, residente á cm Vilota
n.3; uin cLto do na , sma SUO, 0 °bit° fai verificado
no Nearoterio: uni dPo do sexo masculino, filho de
lioracio José Pereira, residente á rua da Alfandega
n. 216 ; um Oh) do mesmo Sn°, filho da Justina
Maria de Campes, residente 6. rua Bambina n. 31;
am dito do mesmo sexo, filho de bule Carlos
Villafacte, residente á rua de Sant'Anna. n. 31.
Total, 6.

No nume:o dos 4? militados estilo incluidos
17 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES

SEGUNDA VARA COMMERC1AL

JUIZ na. MACEDO . SOARES - ESCRIVÃO ABREU

ACÇJCS de 10 dias

Autores : Marinho Reis & Comp.-Diga a
parte sobre a excepção no prazo do cinco dias.

Alfredo Augusto Ferreira Braga. -Cura-
pra-se o acórdão.

Acção &mimaria

Autores : Vieira da Cruz; Irmão Sr. Coa- p.
-'2ondenitiado o réo.

Execuções hypothecarias
Autores: E lindo José de Macedo.-Rece-

bida em uni só effeito a appellação.
O Banco Predial .-Julgada ex tineta a fiança

a 113. 82.
Dissolução e liquidação

Da firma commercial Daningos Costa &
Col,p.-Julgada a partilha.

Falle;:cia

Fallidos : Regal & Oliveira .-Ctitnpra-se o
acórdão.

Inteadencia Mualelpal

Directoria do Tombamento

De ordem do Conselho do Intendencla Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorog,ado por mais 00
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para roquererem ',eus
titulos d.; aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 8 do março de 1803.-J. A. de Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario.

..Weereturia da •Iralsrnda
Dias de audiencia

De urdem do Sr. Mini3tro da FUZOWlii,, faço
publico que o mesmo Sr. .Ministro dará ai:-
diencia de ora em deante ás quartas-feiras, do
I às 3 horas da tarde, no Thesouro Na-
cional.

Secretaria do E ..tado dos Negocies da Fa-
zenda, 5 de mai3 de 1800.-0 olilial maior,
Aursto	 Colin.

L'ande:4A do Min de Janeira
Fornecimento de um escalo.

Do ordem do Sr. inspector se faz publico .
que até ao dia 20 tio corrente mez recebem-se
Propostas para, o fornecimento do uni escalei.
desunido ao serviço da Mesa do Rendas de
Antonini, tendo 8%50 do cemprimento,0ui,70,
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de bocca e 0'11,72 de pontal, forrado de cobre
o com as respectivas pertenças, como sejam:
soldos, remos, leme, etc.

Os proponentes deverão incluir as despezas
de transporte nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, e abertas
no gabinete desta ispectoria, á 1 hora da
tarde do referido dia 20, em presença dos
mesmos proponentes.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 6 de maio de
1890.— O 2 escripturario, J. Fernandes da
Silva.

--
Alfandexa do Rio de Janeiro

Edital com prazo de 30 dias n. 57
Pela- Inspectoria desta Alfandoga, se faz

'publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sarem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consigna todos deverão despa-
chal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob

•pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do Tit. 5° Cap. 5 0 da Conso-
lidação das Leis das Alflindegas sem que lhes
tique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Armazem das amostras—Lettreiro P. Bento
Irmão : I pacote, vindo de Southampton no
vapor inglez Elbe, em 10 de julho de 1889;
consignado ao mesmo.

Marca 24-40: I dito da mesma proce-
dencia, navio e descarga; accrescirno.

Lettreiro M. Coulon : 1 dito, vindo do Lon-
dres no vapor belga Hypparehus, na mesma
data '• consignado ao mesmo. -

Lettreiro W. R. Cassei': 1 dito da mesma
procedoncia, navio o descarga ; consignado ao
mesmo.

Lettreiro J. França—J. B. F: 1 dito vindo
de Nova- York no vapor americano Alliance,
em 15 do mesmo mez e afino; consignando ao
mesmo.	 •

Lettreiro Coronel F. B. Vasconcollos: 1
caixa vinda de Genova, no vapor italiano
Brasil, em 18 do mesmo mez e anno ; .consi-
°alado ao mesmo.

Lettreiro Fischer 5: Um pacote vindo de
Hamburgo no vapor allemão Dona; em 19 do
mesmo mez e armo; consignado ao mesmo.

Lettreiro Alvaro Braga—A. B: 1 dito vindo
no vapor inglez Teniers, em 22 do mesmo mez
e anno; consignado ao mesmo.

Lettroiro Chemine da Silva: 1 dito vindo da
•Bordeaux no vapor francoz Equateur,
mesma data consignado ao mesmo.

Marca PPC: I dito n. 2.185, da mesma pro-
cedendo, navio o descarga, consignado ao
mesmo.

Lettreiro E. C. do A. Violino: I dito vindo
de Livorpool no vapor in rglez Nasmytht em 25
do mesmo moi o anno, consignado ao mesmo.

Lettreiro N. Megaw : 1 caixa, da mesma
procedeneia, navio e descarga, consignada ao
mesmo.

Lettroiro D. C. Taylor: 1 pacote vindo do
Southampton no vapor inglez Neva em 26
do mesmo mez e anno; consignado ao mesmo.

Lettroiro J. da Silva Cardozo—J. S. C.:
1 dito vindo de Hamburgo no vapor allomão
21loatevildo em 29 do mesmo rnez e afino;
consignado ao mesmo.

Arinazein n; 9—Marca -MNC: 4 caixas,
as. 30, :32 e 34, vindas de Liverpool no vapor
inglez Hypparchus em Ode abril de 1889; c,n-
signadas a Max. Nottman & Comp.

- S.2111 marca: I rolo do arame, vindo do Li-
verpool no vapor ing,lez Olbers em 6 do mesmo
mez e armo; não consta do manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio
de 1890.—Pe!o inspector, Alexandre A. R.
Sartamini.

neprulicrio do Carpo de Fazenda de. Armada

De ordem do Sr. commissario geral interino
da armada, convido os candidatos inscriptos
ás vagas de 4a clas.se de commissario da
armada a comparecer no dia 17 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
corpo de saude, afim desovem inspeccionados.

Repartição do Corpo do Fazenda da Armada,
15 do inalo de 1890.-0 amanuense, Josd joa-

,quim Gaudie Ferreira.

Intendi:nela da Guerra

Ferros e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 16 do corrente,
ate ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo .semestre do anno corrente.
• As pessoas que pretenderem contractar esse

fornecimento queiram procurar os respectivos
impresSos na secretaria desta Intondencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem' ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se a multa de 5 04, no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 9 do maio de 1890.-0
secretario, F. de C. Cavalcanti de Alba-
uerque.

. fiatendencia da Guerra

. Artigos de escriptorio
O conselho de compras desta repartição re-

cobo propostas no dia 20 do corrente,até ás 11
horas da' manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anno.
•.As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos mi, secretaria desta intendencia,
onde deverão proviamento apresentar, suas
habilitações, nafórina do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do su-
jeitarem-se á multa do 5 0/0 no caso do re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 12 do maio de 1890.— No
impedimento do secretario, o l o oficial, A. B.
da Costa Aguiar.	 (•

GC1'111 de Obras Militares

Obras do quartel em construcçao no Reaiengo

Por ordem do Sr. General Director, faço
publico que, no dia 17 do corrente, ás 2
horas da tarde, nesta repartição, recebem-se
propostas em cartas fechadas para a construo-
çio de uma escada de volta, fornecimento
o collocação do portas, janellas e vidra-
ças, no referido quartel, orçado tudo em
6:679$080.

Cada licitante devo apresentar sua proposta
em duplicata, assignada por fiador idoneo o
contendo a declaração de sejeitar-se apello
á multa do 5 Vo do valor da proposta, si não
comparecer, quando for chamado, para assi-
gnar o respectivo contracto.

Na mesma repartição prestam-se aos lici-
tantes as informações necassarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 12 do maio do 1890.— Leopoldo
Rodolpho Pinheiro Bittencourt, major se-
cretario.	 (.

•Repartição Geral 113% TC1Cjraplans

Aviso ao publico

De conformidade com a autorização do Sr.
Ministro da lnstrucção Publica, Correios o
Tole,eraphos, a tarifa annexa ao regula-
mento approvado pelo decreto n. 372 Ade 2
do corrente, só começará a vigorar do dia 1
de Junho vindouro. .

Directoria Geral dos Tolegraphos; 12 do
maio de 1890.—Joi7o Neponauceno Baptista,
director.

Itimpectorla Geral de Untem!

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9545
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene,. faz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Bonifaeio Paulino de Car-
valho lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigoncias do
art. 65 do citado regulamento :

Bonifacio Paulino de Carvalho, licenciado
para ter pharmacia em S. Bento do Sapacally,
estado do S. Paulo, como mostra o documento
junto sob à. 2, desejando transferira sua li-
cença para a cidade de S. José dos Campos,
do mesmo estado, que, segundo o documemto
n. 1, comporta mais- urna- pharmacia, vem
requerer a respectiva licença, offerecendo
mais dous documentos á apreciação de V. Ex.,
a quem pede deferimento. S. Bento do Sapu-
cally, 10 de dezembro de 1889.—Bonifacio
Paulino de carvalho.» Sobre uma estampilha
de duzentos réis.

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lho communicar ou a In-
spectoria de Hygieno do estado de S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmaCia na ci-
tada localidade, concederát ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hvgiene, 23 do janeiro
de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, se-
cretario.

Em virtude.do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do.18 de janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria Geral do Hyg,iene - faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Raymundo
Augusto Guedes Cattete, por .seu procurador
Pinto Silva St. Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do requerido a esta Inspectoria, licença para
abrir pharmacia em S. José de Lionissa, es-
tado do Rio do Janeiro, o V. S., por sou
respeitavel despacho, tendo exigido o attos-
todo do delegado da junta daquella localidade
e o attostado de pratico, o supplicanto vem
satisfazer aquella fornialidade, juntando
aquelle at testado o mais tres douumentos,
que provam onde o supplicanto adquiriu a -
pratica precisa, o assim-pede deferimento.

Capital Federal, 24 de abril de 1890.—Pinto
Silva & Comp. Sobro uma ostampilha de duzen-
tos réis.»

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe communicar ou a In-
spectoria de Ilygiene do estado do Rio. do
Janeiro a resolução do estabelecer pharmrcia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.
• Inspectoria Geral do Ifyglene, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Afiormo de Carvalho,
secretario.

- -
Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE liTOInNE
De ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que se acham nesta repartição, remot-
tidos polo Inspoctoria Geral do Hygieno, os
avisos infra para serem .publicados mediante
prévio paaamonto :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do I'rado Pinheiro
Antonio da Costa Lopos Junior.
Belarmino de Andrade Lima.
Euzobio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco d3 Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Ande: de.
lIerculano Jos5 Leal. .
Hormann Schlobacb & Costa.
Flormelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Honorio Antonio Gonçalves.
João Bartholornou Pegot.
João Bonifácio de -Medeiros cionies.
Joaquim do-Lavor Paes Barrou,.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
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JOSt; Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta..
José Ig,nacio da Gloria.
José Maria Lopos Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobo.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 8 do maio do 1893.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

7--
.11117:3 fins Feitos da Fazenda

Em praça do juizo dos Feitos da Fazenda,
que terá togar hoje, ao meio-dia, ás portas da
Rotação, será arrematado o predio da rua do
Sonhar dos Passos n. 113, a Josè Francisco
Borges.

COMMER010
Rio, 15 de maio de 1890

Cambio

O marcado abriu sana alteração, mantendo os
bancos, olliciadment as taras do hontern. Não
constaram transacções dignas de menção.

--
Rendas fiticilea

ALFANDEGA

Rendimento do dia I. a 11 do maio
de 1890 	  1.977:10139.30

E do dia 15 	 	 105:087659

2.032:189:$*536
No mesmo periodo de 1839 	  2.733:012$413

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 11 de maio
do 1890 	

	
293 :0905332

E do dia 15.. .. . 	
	

PJ:828$015

313:527$317
No mesmo periodo de 1889. 	 	 243:963g 13

RECEBEDORIA NO CÃES DO PHAROUX

20:19n5G0
116$8118

20:3165'123

11111ceendorins

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 11 do maio
de 1890 foram :

Desde 1 do mez

Fumo 	 	 1.463

Aguardente 	 	 O pipas.
Algodão 	 	 27.665 kilogs.
Ca fé 	  217.565 2.894.027	 ),
Carvão vegetal 	  69.910	 420.127 *
Couros seccos e sal-

Feijão 	
gados 	
	

391.796 xp

119.298	 »
424 w

26.630 »Madeiras 	 	
131.391 »Milho 	 	 5.230	

4.022Polvilho 	 	
72.520Queijos 	  ...	 2.451	
36.615Toucinho 	 	 1.310 	

732.818 I.6).623Diversas 	

CAFÉ

Telegramma exi edicto pela Associação Com-
mercial para N ,va York, em 15 do maio de 1890,
de manhã:

Stcas

Embar iues para a Earopa 	

Existencia total 	
Entratits r o dia 11 	
Idem em Santos 	

	 153.900

2.000

7.000
1.090

Estado do In tudo: quiete 	
Preços rem a tera;ãa.

Movimento do porto
Saltidas

Marselha e evalas—Vap. franc. Bretagne, 1.596
tons., m. Debrieu, eq. 45, c. v. g., passags,.: o
ital. João Baptista Borio, a franc., àlme.Jeanne
Aschlimanns, mais 95 de 3 a classe ' e 35 em
transito.

Rio DOC3 e escalas —Paq. Araruama, comm. Ma-
noel Jose Lourenço, passags.: Elisa Cdrtes do
Mattos, Asuman, José Ribeiro Fernandes de
Castro, Manoel José Ferreira de Carvalho, Ra-
miro Alfredo Martins, José Carneiro, Maiv n el da
Costa e Ana lia Joaquina. da Silva.

Pernambuco—Barca norueg. Galera, 436 tons.,
na. J. M. Abralionsea; eq, 8, c. farinha do
trigo.

Antuerpia—Paq. belga LeiSnit:, comm. F. tin-
ham, passags. o ing. James Stuart, o belga
L. Itollaods e 41 em transita.

Rio da Prata—Paq. ing. Thames, C3MM. J. M,.
Mas, passags. 111 em transito.

Relação dos passageiros sabidos no dia 11 da cor-
rente para Gabo Frió no vapor Geres

Gailherme Beranger, Miguel Daarte dos Santos,
Sebastião J03e de Vargas, Miguel Fortes, M. Do-
mingos Ramos.
Relnito das passageiros se/tidas no dia 14 d)

corrente lura Imbetiba no vapor Parallyba
I). Maria Aurora, D. Emerenciana Pinta, Antonio

Rodrig ies 15114mez, Maria da Penha, D. Edu-
v'ges L. de Oliveira Braga, Dr. J. Silveira do
Castro Bar boza

Entradas
Buenos Aires 16 de. — brig. din. Cathrine, 215

tons., In. J. II. Pou'sen, cri. 8, c. trigo a Ma-
chado.

Baltimore 46 da. — barc. norte-amer. Amy, 665
tons., m. 11. E. Elages, eq. 12, c, v. g. A Lo-
vering & Comp. passags,: a mulher e Ires fi-
lhos do mestre.

Nova-'1 ork 132 ds. — barc. nor. Faust, 811 tons.
m. A. Otterbech, eq. 11, c. v. g. á. ordem.

Imbetiba 12 lis. — vap. Barão de 2. Divo, 590
tons., comm. Maciel Junior, eq. 23, c v g. á
Companhia Estraaa de Ferro Macalié e Cam-
pas. passags.: João Jorge, Narbal Penha, Pedro
Ultra, Antonio Serpa, Francisco Eugenio ,da
Silva, José Mariano, João Gonçalves, Antonio
Cunha, Antonio Machado da Gama o Eugenio
Alves da Costa Guimarães.

Noticias waritimas
Vapores esperados

Portos do sul, «Canning».. 	  	  16
Portos do sul, «Rio Grande» 	  16
Santos, «Carlos R.» 	  16
Mure e escalas «Ville de Rosario» 	  16
Pacifico por Montevideo «Aconcagua» 	  16
Postos do sul «Cometa». 	  16
Lisboa p2la Balata «Holbein» 	  17
Santos, «Olinda» 	 	  18
Portos do sul .Desterro» 	  13
Rio da Prata por Santos, ensinar». ...... 	  19
Liverpool, «Plato» 	  19
Portos do norte, «Pará* 	  20
Hamburgo (Lisboa o Pernambuco), «Des-

terro» .. . 	 	  20
Antuerpia e Londres «"Wally» 	 	  20
Fitune (Pernambuco e Bailia), «Zichy» 	  20
Bordéos o escalas «Portugal» 	 	 21
Nova Zelandia «Dorme» 	  	  22
Lisboa (Pernambuco o Bahia), «Malange» 	  23
Baltimore e Pernambuco «Procida».....„ 	  23
Santos, «Valparaiso» 	  25
Rio da Prata «Maskelyne» 	 	  28
Southampton o escalas «Trent» 	 .. 29
llamburgo, «Ilamburg» 	  3)
l'acifico p.,r Montevideo «Sorata» 	  3)
Hamburgo, (Li g boa o Bahia), »Argentina».„ 30
Ilavre e escalas «Ville de Buenos Ayres» 	  31
Southampton e escalas «Magdalena»... junho O

16

113

16

16
16
17
17
17

17
18

20

20
20

Guarapary, Itapamirim , Benevente e Vi-
ctoria, «Mathilde (8 horas da manhã).... 20

.	Santos, «Zichy» 	 	 ' .. 21
Montevideo e Buenos Aires, «Portugal» 	  21
Santos, «Dsst2rro» 	 22
Napoles (Bahia, Marselha ei Genova) «Baur-
	  .

LognInee:	
22

por Plymouth,,.«Doric» 	  22
Nova York, «Plolenly).	  21
Santos «Procida» 	 	  24
NavpeonIcees., (Bahia, Marselha o Genova) «Pro-

	  20
Hamburgo (Bahia, Pernambuco o Lisboa)

iknVaanzilipi a)r a i s o» 	 „ . 27
Bordéos, Dakar e Lisboa. «Nerthe» (10 lis. da
	  23

Nova York e escalas, «Advance.» 	  28
Sou iliampton o Antuerpia, «Maskelyne» 	  29
Liverpool e escalas «Sorata» 	 	  30
Rio da Prata por Santos, «Trent» 	  30
Southampton e escalas, «fitamos» 	 	  31
Nova York, .Plato» 	  31
flambtirg,o e escalas, «Ilamburg» 	 , jun.	 1.
Santos, «Argentina». 	 	 	  2
Londres por Plymouth. «Tongariro» 	  5
Hamburgo e escalas, «Desterro» 	  5
Rio da Prata, «Magdalena. 	  10
Hamburgo e escalas «Argentina» 	 	  13
1,iverpool e esmlas, «Britannia» 	  13
Southampton e escalas. «Trent» 	  17
Na poios (Bali ia, Marselha o Genova),*Savoici» 18
Hamburgo, Bahia e Lisboa, « Pernambuco) 	  20

PATENTES DE INVENÇÃO

Relataria relativo ao privilegio para fabricoçao
ou introduc0o no pai: de pedras arliflciaes
de argila para a construcção rapida o eco-
nomica requerido pelo cidadela Ricardo
Guimaraes Filho. Com duas estampas.

Na industria brazileira em geral e especial
mente na construcção civil é o trabalho do
operaria a mão de obra que encarece o ob-
jecto, assim ., tornar tilo pequena quanto fo-
possivel a mão do obra prestar relevanter
serviço ao trabalho nacional.

No cOnstrucçã,o civil ha unta serie do opera-
ções como assentamento do material pedre-
goso, emprego da argamassa com os trabalhos
preparatorios do amassar o misturar a pasta,
embaço e reboco, assentamento das tolhas,
forração o pinturas, trabalhos do funileiro do
assentamento de calhas o conductores do
aguas pluviaes que o inventor do systemii
cujo privilegio faz objecto (lesto relatorio
julga ter tornado dispensaveis o mesmo jun-
teis. Desta supprossuo do trabalho resulta
grande rapidez o consequente economia para

construeção. Datil o nome 	 Construcção
rapida o economica.

Como resolveu Ricardo Guimarães o pro-
blema, ? Usando do blocas esterootomicos do
argila, tijolos especiaes ()aos, apresentando
um só paramento ou dom, um externo o
outro interno, sendo este vidrado, como os
azulejos.

Desses blocos apresenta elle urna serie do
exemplos nas estampas 1 o 2, que acompa-
nham o presente relataria mas é claro quo
seria impossivel apresentar desenhos do todas
as formas e desenhos dos paramentos que
podem apresentar as pedras artiticiaos do ar-
fr ita ) em questão.

Além das vantagens de rapidez e econo-
mia da construcção acima citadas, pelo facto
do serem &os os t ijolos especiaes estereote-
micos ou pedras artificiaes do argila, é
claro que a conslrueção será extremamente
leve.

i'kfórina estereotomica permitte além disso
que qualquer operaria por menos habil que
seja possa dispor as pedras das paredes tal
qual 03 meninos armam essas edificai:N:3 do
madeira que são vendidas no mercado com o.
titulo de jogos de paciencia.

Além disso essa mesma forma estereoto-
mica permitte ser transport ida uma constru-
ção desarmada em seus fragmentos.

Mas, não BãO estas ás unieas vantagens
sendo ocos os tijolos alies deixam circular
livremente o ar dentro das paredes o podo
servir de chaminés de ventilação desde tine

Itundimonto do dia 1 a 14 do maio
de 1890 	

E do dia 15 	

Vapores a saiu ir
Cape Tow e Mossel Bay «May» 	
Porto-Alegre (Santos, Rio Grande e Pelotas)

«Planeta» (meio-dia) 	
Liverpool, Bahia, Pernambuco, Lisboa., flor-

déos e Plymou Lb , «Aconcagua» 	
Imbetiba, «Bezerra de Menezes» (1 horas da

tarde) 	
Saatos, «Victaria» (meio-dia) 	
Génova e Napoles, «Gado R.» ......
Nova York, «Biela» 	
Nova-Orleans. «Pascal» 	
Balda e Pernambuco, «Cometa» 	
Portos dosai até Porto Alegre «Rio Paraná»

(meio-dia) 	
Napales, (Bali ia, Marselha e (ienova)«Sa vaie»
lIamburgo (Bahia, Peru., e Lisboa) «Olinda»

(10 horas da manhã) 	
Soulhampton, Bahia, Pernambuco e Lisboa

Vigo, «Tarnar» (3 hs, da tarde). 	
Portos do sul, «Canning 	   
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• nos rodapós o cimalha interna houver pe-
quenos furos como so - voem nas llgs. 9, 9 a
e O b da estampa primeira.	 •	 .

São, pois, as • pedras esterootomicas do ar-
gi la altamenta hygienicas.:;

	

Resumindo diremfr O svstna,u	 de coa-, "strucção rapido o ecoaomico de Ricardo Gui-
marães Filho 'apresenta as seguintes reaes
vantajens. •

1. 0 Rapidez o economia da constracaão.
2.° Leveza o possibili lado' 'd3 trausaart t,

5 mi perda do material.
3•0 llygieno dos °Ratios.
Recanhecido isto, passen:os á explicaoão das

et mapas.

Estam pa prime 1 ert

N. 1. Representação geometrica de uni bloco
estereetamato de argila. Projecçâo vertical
da parte exterior e projecção horizontal.

N. 2. Reprosentição geometria de um
blue() est areotonaico do argila. Projecção ver-
tical do paramento interno e projocAa ho-
rizontal.

Nas duas figuras o s Ia 1 o aos m ed em
Oi°,50:C 0 .1,25 ,a; "17. Teem quatro furos
alongados, e um rebaixo na parte media afim
d ser po.ssivel por pequenos . furos, que ala

- ha, fazer correr no interior Uma argamassa
muito rala de cimento, cal e areia fina. Esses
blocos são destinados as coa struMa3 a caju
paredes si (per dar. alguma esp-ssura por
.qualquer motivo, por exemplo p tra poderem
suportai:umandar suparior.

Nos blocos ha tOadas • e. e fpigõos datara);
para o encaixe das pe-,,as ; nas faces superior
o inforior não ha tle3 1110 103 da ligaçío,--o;
blocos assanhado em cheio- uns sobro 03
Outros.

N. 3. Representação geomotri3a de blocos
, semelhantes ao's proa:dentes, mas com com-,
pra mento menor.

N. 4. Representaa'io rometrica de um
bloco de pilastras, perfazendo : com conductnr
de ,aguas pluviaos encaixando nos inferiores
O superiores pelo modo por cara a ligara cla-
ramente mostra. Pioj ,cção vertical o hori-
zontal.

N. 5. Represpatação geamatrica do phin-
thip ou lama da pilastra. 	 •

N. 6. Capitol da mos-na pnastra, Rapre -
sentação geometrica. Na iiojaçío horizontil
se vé a calha e alma 3 I do condutor das aguas
pluviaes.

N. 7. Friso da pilaste t para ser callocada
entro o fasto deste co c

N. 8. Representação geom e,tr'ca • do &Sag
do phintio precedente com a boroa inferior
do conductor de aguas pluviaes na proje^çãa
vertical. Projecção holizontal da face supe-
rior do soco.

N. O. Cornija do entablamento do edificio,
quando este não tiver pavimento superior
com calha para esgoto das aguas pluviaes.
Quando houver pavimento superior o bloco
é substitui lo por outro aia que somente'se
terá supprimido a calha, sendo portanto pla-
na a Sua face , superior representada na fl-
euma.	 o.e	 •	 .	 .

N. O a. Cornija, : interna. Face interna- do
bloco precedente.

N. 9 b. Secção transversal do bloco pre-
cedente.

N. 8 a. Secção taaensve- sal do soco acima
citado.	 e•

N. 84. Projecção da f.ce lateral do mes-
mo soco.

N. 10. Friso do e Miolo correspond nido ao-
friso da pilastra. Sua espessura. à dupla 'da
dos blocos da parede afim do abraçal-os e
distribuir sobro elles uniformemente a carga
superior.

-N. 10 a. Secção trausvers , 1 do friso pre-
'cedente.'

tenha calha ele aguas pluviaes.
N. 12 •;. Capitel do pilastra para paredes do

pequena espessura. Representação -gume-
trica.

N. 13. Representação p,-eometrica do um blo-
co de hombreiraS de porta ou janella. O largo
chanfro que a projecção horizontal mostra
servo para receber o quadro,. do madeira da
abertura: A projeção hoázoutal tem o
n. 13. A.

N. 14: Pedestal da hombreira. Represen-
tação geometrica. Projecção vertical do pa-
ramento externo.

N. 13.b. E''o paramento externo da pe-
dra de hombreira que segue a da figura 13.
Cada hombroira se compõe alo pedestal da
fig. 14 e das duas pedras do 13 e 13 13.

N. 15. Verga da porta ou janella, vista
em metade, dividida em sete pedras, das
quaes quatro se veom na figura oin projacção
vertical 1; 2, 3 o o fecho 4.

N. 15. a. Projecção horizontal do bloco 1
da li e, 15 Saitnel da, hombreira. 	 • -

N. 15. Secção transversal do uma das po-
doas, 2 e 3 da, verga, dos -cochilas da verga,
que t mm paramento interno e externo.

N. 16. Pedra que forma o parapeito das
janella; da peitaria'. Proje •ção vertical da
face ou p tramo,tto externo.

N. 16 A. Projaeção horizOntal da faça su-
perior da pedra ou bloco prezar/ente.

N. 16 B. &Jogo da pedra ou bicam prece-
dente.

Essa pedra ou bloco tem 1 metro de altura
por P1%20 da comprimento. Entra ou ilga-se
por meio de espigões com a palra do pedestal
das hombreiras.

Nó ca ç o em que se queira fazer de ba-
laustrada a janalla,a pedra elo parapeito sara
subetRuida por duas pedras de pouca altura,
do corrimão o de Soco, entre as meles saTto
postos os balaustres.

Otitras fórmas dos blocos, a perfuração
daluelles que tiverem ele receber4nadeirado,
vigamentos ou divisões internas facilmente
se depreliendem•dos exemplos citados nas duas
estampas. Os blocos para abobadas e teetos
apenas di (ferirão dos citados em sarem ver-
dadeiras aduelas, traçadas pelos 'proa CSSOS
estareotomicos.

•
Constituem carateres do privilegio:

, 1.° As formas estereotomicas dos blocos,
com espigões o fendas para encaixe; ex-
ceptuando as aduelas das abobulas e 03 CO-
c:lilás das vergas,. que 'não terão espigões o
fendas, mas tão somente .1'c:trinas - esterco-
tornicas:	 .

2.° O vitramento do paramento interno e
do externo, dando-lhe as coros -e -desenhos
que se quizer.•

3. 0 A •disposição elos ocos elos blocos e das
aberturas para calhas e C011dUCtOres de aguas
pluviaes„, de maneira conveniente o no sen-
tido dos exemplos das duas estampas. -

4.° O . maior cozimento que devem ter QS
blocos etereotomicos, do forma a augmentar
sua resistencia ordinaria de tijolos, sendo o
autor o unico que empregue o processo co-
nhecido na ceramica pelo nome de Keramita
ou ceramita ou outro proprio a obtor o au-
gmento da resistencia dos seus produtos.

Rio do-Janeiro, 15 do setembro de ISSO.
- Por procuração, Carlos Ticeodoro Gomes
Guimaraes.	 •	 •

, oinyealtia 11 ,:s I rad ,a de irerra Sinala !MOI
ti,, 11112) Preta	 '

PARECER DA COMMISS21.0

A connnissão fiscal, toado examinado o re-
laterio, balamo geral e mais annexos' refe-
rentes á liquidação da companhia E:.trada ele
Ferro Sant t Isabel do Ria Preto, que devem
ser presentes O. ass anblea geral extraord na-
ria elo 17 do maio •do 1893 e os achando coa-
formes, Ô de parecer que seja approvado o
dito balanço o louvada a directoria pela fôrma
por que executou ás deliberações da assem-
blea, excedendo pela sua gestão a expecta-
tiva dos accionistas, pelo excesso verificado
no rateio, que attingiu a 193$ por acção.

A' ' vista do que, parece O. commissão que
a companhia deve-se considerar dissolvida,
s dvo para os actos de final liquidacão.

Rio de Janeiro, 12 de maio da 1890.-Cm-
clalo Drumond F. de Mendonça.-Joilo José
Pereira da Silua.-Manoel Corrêa da Silva.

ANNUNCIOS
flanco do Itca$11

Emissao
Faço publico que as notas emittidas do valor

do 200$ da 3 a serie ele ias. 52.501 a 53.500,
55.501 a 50.500, 00.001 a 60.500, 61.501 a
62.000, 63.501 a 61.500, 05.001. a 05.500,
e 67.031 a 67.500 são assignadas pelo- Barão do
Qaartim ; as do ns. 53.501 a 51.0W), 57.001 a
53.000, -60.501 ti. 61.000, 62.001-a 63.000,
60.501 a 67.000 e 68.001 a 68.500, por Diogo
Duarte Silva ; as do ns. 54.501 • a 55.003,
61.001 a 61.500, 63.001 a 63.500 o 64.501 a
65.000 pôr Th. J: Coelho do Almeida; RS do
ris. 58.031 a 00.030 o 65.501 a 66.500 pelo
Visconde do S. Franciscd; as do ns. 50.501 a
57.009 por M. P. de Souza Dantas; as do as.
54.031 a 51.590 por Luiz Alves da Silva
Porto e as de mis. 55.091 a 55.500 e 07.501 a
08.000 por Luiz alunas do Amaral.

Banco do Brasil, 12 de maio da 1890.- 31.
P. de Souza Dantas, presidente.

*boi:remoa Nacional

Acham-se O. venda nesta repartição as se-
guintes obras :
Decretos do Governo Provisorio da

Republica dos Estados Unidos elo
Brazil, primeiro fascículo, de 15 de
novembro a 31 do dezembro ele
1839. Preço 	 , . 	 	 3$000

Constituição Americana 	 	 $500
• Suissa 	 	 $500

• »	 Argentina 	

•	

$500
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America, Central... 	 $200
Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-

pressão) 	 	 	  5$000

PRIVILEGIOS '
Jui,SSGÊRAUD, á rua do Rosario na43,encar-

rega-ao de obter privilegios no Brazil o no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL-
A assignatura é de 18$ por anno e de C$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicas * retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha offEcial, dê conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
do julho cie 1889.

Ido de Janeiro.- Imprensa Nacional..- 18 90

N. -11. Representação geometrica de um
dloco, para o caso de piredas do menos espes-
sura, tendo o proprio bloca deus paramentos
externo o interno'. Só difere dos blocos já
represmtados na espessura o numero do fu-
ros internos.

N. G a. Pr,ijeiiit horisontal da parte shpe-
dor do um capitel de pilastra, quando sobro
olla, haja outro andar e por conseguiu te não


